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■.:A.pffiwc>r S/ Paiilo---Qaarta-fcira/9 de Abril/de.fô        / ■3?JW;!sag>agi^, 

u 
'"■'■'; ,'3,<>í^80Büíló"|(>irdlhtti'la''' '■' '■ ■■ 

.";-''" .■PllBBIDXHClJl!>DO«B,VPJll)[.À flQUZAr'. - ■, . 

■    í;^^,j,.    ■!!  , .{àohiittiiãoiy   "■   '■'  ■■';■' 
.Tã^do.-ia d9^ii'tr»r,n»',or(l8in'.ilo íis, "o sr-'Ro- 

' drÍBati,'(l4Íú1|veii>.raq|üai'.'a''ab£Bai pretarenola' pára 
.   tiiúaiiiií  dosprojastoán." 22S  da'1882,.'a'n.Qa 

daits àmiD. 
,,.   O sa.^M. PRAOpO;JUNIORraqnBf a obtémprífa- 

'.-• reunia par» a. diioosstto  "iio   ijcójioto yalkliyD'i'os- 
.trada da íaria da 8, Jueé do Rio Pardo,~s do paraoar 

"  Bobra a^propaBifSo DSD eaDMioniids; referaots-B um 
privilagi<i''UBra > DavBgitJBó do ria'Miigy-ga'asiil -- 
.0 SR,' D. CINTRA raq'asr-'a obtam- preforaDoiK 

Para a diRQasaSo'da.projastD a.   14 laUtivo ao.oir-' 
^       ,        j       It' ■''        "'       '      ^-v  -         . ,   -»* torio,ao Jibu , .y .      - ,■.■,• 

■'O SR".'-ALVARENOAreqnér-"e'obteni'iitaraMiiaU' 
■ ■ .para.a.diaooiiaodo projaoto n. 78. "■'.    , ■ ^,';.' \ '■ 

'    FÃotMaNTo A'S paiçAs Dq aonpò D* FOLIòIí/'' 
. O SR   MORAES BARR03/iteqa»r argaooi»; par» 

•praia at ar um [aiaorimíiiW:-;'   ■^ }'■'■''''■■  -'■ ■  ^ -^ 
.  E' aoaaaiida a nritaaaia.   ,      ■"■'," -''  -   '''■-. 

OBI*V MoraSM pai-ra«t'-Sr.'-prasiden- 
1   !• agaba de aliaga'r>mé   BDI' ouvidoa am abaea qaa 
\'«otamatla-sa  na ádmÍDiatracSo.   Aaradita  qoe   oa 
.igóoranaia diqnallat qua a deviam oohibir. 

'  Sabá ,#. eia, qoe, aom'o daslalqaa bãvido.no lor- 
So da pólloia, o pagamãtila' das prapaa flsaa atraia- 

0   'Hõjáatllg.aa^Wldadoa.rasebeada gaua. veaai- 
maDtõaiaaBaniDladdB, aoB lOOtOOO,  ontroa, 150(000, 

'/  aDtr«i|ÍpDS00O,*~é tBlyBzalgaDB maiDran'^niutiaa. 
j7oã«ta-má' iata: 'qne>li'B  iutarmádiárioá' qãa   ae 

aattãiü «btra'ai "pragma ao IbeBOÓro proviaai&l para 
lacabaràm-.èekai .TanaimentaB, aam   tal -eagandalo, 
qoa Bléámas,pra|}ãa qaa Iam, a laaebar,. par. axam- 

'.: plai'lE0(O0O, raãabein.úár aaáa ioaia apaoaa 501000, 
.   UoanaalOOIDOO.para'o iàtèimeiiano I    ';' 

NSO-garaDla'o-raiafoVmaB'fai-'malaite rafarldb por 
paiana dá aradila, a oonvént ahamar a attançSa i^a 
qnem'da.d!iaito.,par« o avitar, pura uaabar aam aa- 

■ ■• ab^aió, pafaqna'ae pravidacoia d» modo a faaili- 
„.taT-ai rtiiapigamaáto, è gar ellá feito dlraalamaó-' 

■ ta ae»!íòldadoi;.'" "'■'..•,.■■'■'■'■'■■■ 
DannaaiD o (anlo:i geáa para ohamar aobra «Ua a 

. attaitVI'/daa antorldadai qna Iam obrigagao. da 007 
:■ hlhil-à..{muito.6i>fiij '..■,,,'■,-,'■"■■' 

E' ailòiada a'aam dabateappravada a aagalate 

«fííímairo/qaç'IB pafaaaazm. piaaidanla da 
prOTiBtua informafla labra a'aegaiiite : aa o paga- 
manta ia .p^àgaa^da aorpo da poLiaia é failo dirastá- 
nontV»'iiataa,''éa as por ialermadia da sdvc>gadoa ã 
protaiadoraa.—MarBeB Oarroa»    ' '' 

■■ -(,;:. L'PARTE.DA ORDEM-DD DIAv '.. 
POBTUBÃS-     '-   ■ , 

' '     SlaapproTadaa«m I.* diaaaaaSa »t^i- aipitsl, n. 
26dn'SaHmda DdsgalTada, nJ 10 daTparaDR». a a' 
SroJMtò'-ii.'237TaTog«nd()o§Í„''daait. 158 doao- 

igo «lapoitoraa da Anpaioi.s em £.■ *■ da n.: 31 
da Plúbahiia, 

A raqnarimanlo da BI. Haraai Barrua é diapanaa- 
do olstáritialõ em favor dáataa'paatQr**'.' 

'"'■>" vaMí bà'ÍKViiti,o àvmutPHh'■■■  ' 
. BVapproVadoem Lcdisaaiialo .o- prajaeta, o. 199, 

'qat.ftfltoriB* a,.aamaTai.:da^Bç')tM;a veaJar iim.terT 
. raaií.;..    , , -,,"' ■   ' .   ■..','" 

"DSBMBUBIIAçXO DA íaiawBiii re PILAB 
Eütra am Z.» diEooaaau'o projflo'to n. 228 de 1882, 

ãaadaimambra! B'fragneii3'do Pitar,  dã tarmo; da 
*rapnh7'BlanDeXIt ap.daPladBda.áómarosydaBuro- 

■'oabá;:'.v...,," "  ,- .     .,■.' 
O SR. R DE OtlVEIElA diz qna o projaoto dera 

'. ' eataV'aiA2:* diaaasalo, paia pagion-en 2:* na aeiaSo 
' "*da iVda Marci do aDDO paiaado..]   .': . . '  . 

'. ' Ò-SR. PRESIpENTE.dU .qie.dã aata,. da .asaato 
deaaa'.dla nlo oónataDBda, ., . . 
aér.' Hodrlguek de Oliveira t—St. 

díntBi''aiitfl«''afl   dar'algariaeaalBraalniBntoB 
iobra"ã mataria; i:prealaa qoa en (aça aentir a ga- 

■ i»BtÍr4'Maa(nblé*,,qoa. aataproiaate íoiapnroíado 
•m .^^'.dÍá<fM|ilà na aeaalo.da 14 da Marfo do, anno, 
paaáadb.''■'' "'■■■'■. ."-■■', 

■ «VBRiABRANCHES ■.—Ea também na'reoordo: 
■ O SR. R. DE OLIVEIRA :—Oa nebraa depatadoa 
ternvfiato a oppoaitao; qaa o ar, Z" aaoretario tam 
laitif.iaõp rojão to ; e auim qne, por diraraaa vaaon, 
nor''*Í- od por BBÒB amigoa, outam rjtirado da or- 
dem -"dò^^diav on'aallo oaolIaaaVoMei» 1», ora am 
2»díáí«aBÍo.i--'M- '::!'''-í .i^■ _-■ :■-.■ '■ ■ • 

Dai'UMaflo do. dia 16 da Margo do anno paasado 
«m diaáte o'p^j^ota tsmaatado ooaaigaado aa or- 
4an' do^dia'aooio ecá'3» diaonasao'e v. eio, aabe qna 
alo •'^ifãdia-eatàr  le'Slo'eatiTBaae approvado em 

.  «agDadar-'.   ■■■,■.■■''■■■■'■■''■<]   ■ ■ ' ■■    "■      ■   ' 
■ í Fagneata deolaragao,.parque nm doa mana nobrea 
■ «allegai  ma  afflrinon qua um dia ddslaa foi appru- 

■ Tadõ W 3» ■aiaaaaalo óm projeotaqua eslava em 
,. 'sa^ndt. ■■'■■■■-' ■■'. ■■■-■'   "' ■'   \-'----''~-     ■■. 

lato-^moatra  qns: esli. na ventade damaia, pBr 
■   qualqoBr prDJB,oto':BÍ-2?. ,3» e «ti meanio;*;. dlaooa- 

ato, aonfarmajba aoavier.   ,        .' ; ; i 

1'Dito isto; von fallar-Bobre õ!projeetol- 
':Como'300 relator,- no aaao de lai'ti tenha da ei- 
pliaar qua alia eali baaaado om um pedido do paTo, 
qua ae aoba jaato ao meamo projaqta.  .       ;    . 

Oouia'poram pbderlo álguna nobras dapatadas dí- 
lar qiié,' taodo daaorcldo perto dó3 ãneoa. pude a 
povo- reaidaóte do Pilar tor mudado.da.vontada, en 
apreàanta ama nava taproaantagSo do meamo^pavo, 
pedlndo.V.que. BOJa oonvocliilo !um lai aslo projaato. 
qaa,: dizam' alloa, paaaua om ã* diaauaaSo o anno 
paaaádo^ - '     : ■ .' '■ 
'' A rapreaantafSo a-aonaabida'iteataa termos ;~: 

(üaj !iMp^'"ii !■.  TI    ■ ■    '    . 
<.Oa;abiiÍÍD aasignadaa, rosidealoa naala. trotoue- 

zia do Bom Jaaüa do Pilat do tormodo Sampaliyi 
'vScn rogar a vv. aiaa. a-graç^i ria aar aonvartida em 
lei ó'prijjaotolqna fiaou am 3* diaouseSp. deaaana- 
xando • eala fraguezia do tormo da ^járapnby e pae- 
lando paia b da Piedada, 
r. «StulináiarDaaa aa vantagoüs "pára o povo, tunio 
aaiidi '.qna iSo aeilduca oa^pedidoa para díiigirmoa 
eitelaeBignado'^aio nomá/dnllõ; a llu digopa ropra- 
aeatántaa aa[Da..Vv;'á)fa'B.Vque,'',aoniã>zeladóiaa in* 
aanaáveiB da proünala,' áttendaraa, eoma aa eapara,, 
a tia ioBtij laalamo." ^'1   ■ '■■"-■- '1 
,-«PilãNl" de Fevereiro de i884.> ■,     ' - ' ■ 
' (Segnam^^aa'aa aaaigaatnraa, leaealiealdaB pelo !■• 
balülo) . "^ . 

Psraoe que nSn ao pdda duvidar da qas jquellea 
pÒroB aonimcam a deaejar a pnaasgam da íragaaila 
do Pilar pira o muniaipio da Piedade, a ea entendo 
Í3a'a'AaiambKa, attendendo a eata laaUmaeBa, 
arájaato de juatiça. r."'. - .-   .   í. 
.Pego a v. oxa. qoe manda jantar ao projaata aata 

nova reprnaantfçío. ..-•■.. 
O ar. I^UVeli'n da llfotta t—Sr; praai- 

dente, eu pretendia dieootir esta projaato, m»t, 
aamb faltam aijBnaa 2 minatos para aa eitrar na 
diaaÚBBao do orgiosento. vejo quo aaata pouca tem- 
po' não poderei eipandor aa conaidora^flaa qita tenho 
a fazar.         ■_;.■..,'■ .   - ' 

Naate eaao, pegu a v. aza que aanaolte a eaaa aa 
ao poflfia flaar iaaaripta eom a palavra', para diesu.' 
tir o pcojeotii na saaxão de amanhã. 

O SR; ABilANCHES i-Pog* prorogagUa da bcra, 
'qne'DdBODDaadamoB: ■. -.'. 

. O,SR: -PRESIDENTE :—Van aansultar a eaaa ae 
ealantlo dada a hora, p6da o nobra deputada Soar 
eom a palavra para amanbfl. 

O SR. AliRANCHES ;—Nía aatl dada.      _ 
'■  À  oãaa,. aeado/flonBaUada,  raaponde negativa- 
manta 

o'SRliABRANCHES   rááuer  a oblem prarogaglo 
da hara para oanlinnar a dlaauaaSe do projeata. 

! Continua, pbii,'B diaaaaêSe..' '    .  .,   . 
O sr. Silveira dá IUotta:-rãr. praei- 

danie.eala prvjaata fai anbmattidoi primeira d ia- 
aaaala aéndo áni leganda addiada; eatralanto, aam 
pezir vanho'declarar i Aaaembléa qaa tavantoo-as 
aqai a qaeatSo da qaa eslava elle em 3* diaoaaaia, e 
pari oomprovar-j» aeaa fuoto reoorran-ae ao proto-' 
oollo do presidanta da Asaambléa da aaailo de anno 
paaiado^ ' '    ' 

Maa eaaa pratgeollo, oomo pAia aer'vialo pelaa 
nobrea desutadoa^ eati aam a aota da approvado am 
tegaada dlaonsi-llo eaae projeoto, pjrém oom latra a 
tiota diffaieatag ; latrá qaa, feliinaate a aanhesida.' 
NSa qaara dèoUnar namea, maa poaaa garantir, qna 
aaaa nota DSO i do proaidanta da Aasamblé*. 

,Iato aerve para maalrar a, éorpreza aom qna aa 
qnar faier pasear eate projacto, qoe enttva na alti- 
ma.parta da ordem do dia, e qnu entretunto. á re« 
Soerimanto da iuveraSo da 'niésma, entrou jl em 

iaaááaBo.- ', .   '        .:  , 
;, Ao passoqoo lalo ea dí,- «r;proíidonleí a-Aíasm- 
bléa'nega-'me a faauldada da flaar aom a palavra 
pBra diaoDlir amanhã o projoBlo, dando ea somo mo- 
tivo deaiê pedida,aatar esgotada a hora da 1* parta 
da «"rdam do dia 1 ■ .'.,,,. 

E' um fiiot'1 notttvol, aenhoraBl-Pretarir-aa a AU- 
aaealo da lei de orgameuto provinoial para tratar- 
se da pBBiagam de uma fragaezia para mnniaiplo 
differeata !•' '. 

Dada èata expIiaàfEo, ilo poderei tomar parte na 
disausBaodeato'projeata lamo dev£ra, aomo preten- 
dia faial-a, porque, oomo diaae, fui tomado da aor- 
praza, da aar ta qne oío aeton munido da daoaman- 
toB impoflantaa qua tenho para provar a injuBtiga 
da medida, para defender oa direita* das mana aona- 
tituinlaa que pertençam ao Pilar, do 5» diatriolo. 

Ha laia provinaiaaa de 1875 e IBTQqoa dotarmi- 
nam axpreiaimonte que oa peJidoa da paaaagana da 
faiealaa deala para aqaalle' logar, oSo padam aar 
uoéiloB áenio praanebidaa oerlas farmalidadai, laaa 
somo : audianaia dou juíiaa de pii, daa oaiuaraa mn- 
uioipaaa a do jail da diraito.  ' ' 

O.a, ae atlas furmalidadea aSo ex'gidaa qoando 
Irate-aa da nimplaa modanga do ama fateuda deata 
para'aqusUafBguoEii, oum maior forgi da raz3:o o 
iSó'quando Irata-aa da paaaagem da ama fregaeiía 
inleira para moats'pio diffarento. 

■ A ffaguaiiu do Puar parteoai ao tarmn de Sara- 
pubr; o tarma de Sarapuhy porlouca ao 5* diatrinto ; 
entretanto que o nobie di'potado aator do projaato 
quar paaiiar eata treguaiia para a Piedade, qoe per- 
laniia'ão'4* diatriato.' -■,■.;■..-  ■-■-_■■. 

■   Ha; poçtanta, íi3o' ai' alteiagla'^ua' óidém aivll,; ''' '' 
.flomo' no ordom^politíoa.       - /   .vv '[':  D 

■    ■-   N..46,:.;;^;_,.,; .,       ■■    ,     , 
-oar, Abruuabaa.—Autoriea o governo, a realitoir 

E^aa projaetoíál- £ ooDimiaileydeéatatlBtiãa em  eõ aoljeatór.de Cunhao qaa ás lEeJayer peUarra- 
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CRIMES Dl UM ANJO 
■.'-"'■ ~. ',• -vji'r'.'i."v'";.-';.;í ';iii-i,;_i.í.i   ;-• '■^'<.-•'■.■■: ■■':'■ 

.;.: JEtonato (lePontrJoat ■ .^ 
•>■■' ;'.:■!,' SéQüNDA^PARTK' 

u-iijw; .■-■a 'iWii. _■ 
'■:■ ■■;■■*.■,'."-, ;<:.'-Í;i il ij%i-:y   y.^l\\::-.-.-}^:-'.!-'>lÍ-ifr--' '-■-" •"_■■ 
' .'.f-  .:,";í,'-.-'!!:fí:.--'.■.':.(;■!!:  ■■'  '■   ■   r';--'   '  '  ■ 

^>.í,i'i;-ív-.r.'?aVIK]BÍ,ltCA-,,INPiUB,- :..jili^-:. ■:,■: 

■■', •<''-'^'"\--::'' ■■ ■ '■■j(CmÍmUi'ç3oy'f['fkl/"-'\:^ 
D. DIega akBigãen-«ímpieamante   blõgo kamir^e 

•a»a'«atUVn>»ttldaã'(nnen»elopp8, (oi oamplatada 
Gr^Mla'M.brMaripto daitido tambampaloar. d Aar 

rlT! 'Sfi DeiorlaiO! proeàradar i -juriit, na «11, 
-   aàbii^a, na pal'iclo da jutliça. Pfirii, Ilrgenl'-.- 

Peltô',iátó,« Vl*òoBdeapode^olí-^edlí■gr■Bdeen- 
' «Wp'pe.'dliaBdot'"" ■■■'■"'';■;-■'   ■■-'•:'■■'!: ■ ■■ 

_ Énaarrago-me do  manda-lo  entrogir. Yoae, 
Mpare oi Beonteeimeatoa 1   Logo que raaaher o con- 
liw para'apraaaatar-ae  ft  aaloridadaa, o qaa nlo 

'■-:.    pàaetátaBr,.»í'proourar-maparB   aprender a ligla. 

-B^deipadindo-ai eoní a mio do aao leeratirio nm 
DeoBoforaado, o ar. d-Aubarty aahio      ■   „, 

Oi Boaaoa   leitotaa jí   leiio  aomprehandjjo que 
MM Dia» Ramirera, oai mSoa do amigo dur. oa 
5í»fc'iiBpleamenU nradetaei inatromanto» dcaaii. 
•íaw! íiriímeat» ae «neontran em Par.i   p=r nm 

'   poeaeíe.dinliélre, entra.oajogadoreae 01 nanranoa 

-''VííÍ/d-Àbbertj BBbia, aam- do.iJi,  aobra bpaa^ 
Wie'd» Bêiio blao- '»'i*'"o, Eooaaa multo inta- 
IIIWBTIT'T""1"' ''""" ■"''™'°"'  " '•'' •  . 
ho^aeebedeei^.eagamante. - 
^«■W Mái tem»;o «r,  ^'^^■"•>*f'/*'^Í^*' 
MBU BtUrrBdo,'^büde  pfooar>« íaaar faee ao 
tUíteoiítimiiieAMIWABmaicaTB;'   -^   .- 
'MiprimeífB'TWJapeia qne.   pw ("qneia • por 

B«r.AtÍBH.!e"?4i?T',»'"''í'>' >»• í""?"''"^'' 

»**rtèW»»5«iWl»»edi«tamente.«iBatd»r«Biíe-oa 

JiTt» ««àa. pocq«*,o. lUh» empr«a»do   P"}""» 
2-.aa'/BBjM^HaamB«íe„«;pBría  na asa llqui- 

Aaai>pinhou o p'rjjeilo t aamÍBÍiBló.,àpanaa uma 
rapraaentaçao.doapivoa do Píl br, ao ^nu bra deputa- 
do; Br. oonago RoJrigaea. vem.hojf, trjier,'iim,a cova 

18321 aitu'oommiuauu deu pareae^'favofaval. / ■      ■ - aadáglo ds» raudit na   ngsnoia do',T"boBo, relativo 
■ ■ -   -    -   .      . .1'.   -   ■ rio^exeraloio de  (883 s ia 

BUii'poroentagem 

represonlagSa daate anno'deB^n^amcx aiga^tafioa; 
da modo.quQ oa habltaotea dá, Sara'paliy,.<l'ónde eu 
pratduda desmembrar eaté,território,, nSo 'aSoabaO' 
lutamóntá ouvidos. ■'-,', ..."   .-''-> ' ' '    ,'■ 

So^cDnaidaramcia a .quaetlo.p.alb .lado pblitloii,.a' 
Aaiomblái abmpráhandé 'parfi>rtà'm'unte qiiò vaa-ae 
lambam fszirnma altaragSb'nVíaliàtamenta alal- 
ti'al. ,.    ■:;.;.    .     ■,., ;.>;'   i;-, 

Eàtendo,,parlúnto, qãé a projaata. nta éalí óm 
termoa.de'ser di^iontidoi á.' dava voltar, da-oammia- 
lOaa'par'a^o reobnaldoranjóí, dapoíBl.da.óiividiá as 
anloridadoa a qua ae lefuram aa l!tfI~ilifadáa^      r 

Sèn aitaa raquiaitos cprojeatofóSa ^tinaa bon- 
digSia da ear app'ovado pala ABiaiiblda.-,^- '-/■'■ '■•' 

■': Voã,(ormolur„a ioeo requorimantb. '' V 
. EVopoiadb,. paata'jem diasuiíSoJe'aam 'debate re- 
jaitadoi n/sagainle" ■;'.,'.'"   '^]'\. ■''',    ' "' ''■ 

' ■',,''.' ' BeqüíBiaiNTo,'.' ;''■'.■ 
« Ra queira qua a pmjeatb voltat aommiaalo p ira 

aar raaoksiderAda ooviado-aa oa/joiiefl .dã direita 
daa Oümaraaa da Itapatinlag.i. 'aaraaaba a aa oama- 
raa maniaipaoa re:ipaativsa.>~S ..di Uotta >. ., . 

Cantiaúa a digauaaio do pri'jaato. „ .: ,:...,! 
E' apoiada.a'«ntra ooDjbaatameutçau dláVsáatá' 

a aogDlntn   ' ..■...--.,...;, 
'SMS.yo'i   '   !''^- 

(Offirega aomo amanduaó projeòloo da.n.21lí.qua 
reatabaleaa ea antigas diviaaa ealra o moDiaipiu da 
Moaú-ia a o da Ciaa Branoa. alIaraado-Be naata par- 
ta, a,lai n. TOdi II da Abril de 1880 "^D... Cintra.» 

EÓgerrada a disoãnBSa, á approvadb o projeoto 
aom'a emaadft. ^'"'.^r:' 

A' requerimento da ar. Radcigaea dê. Oliveira é 
diepenaado oioteiatioio. ■    .     \ 

lllÍTOÍlA.gÃá ÕB txi 
E' approvado em 2> disaaaaEo' o projaato n. 2B da 

1683. que revoga a lei □..87 da 21'.da Abril de 1890, 
na partatelaliviBOa d-dflj Sihlaiobar.,       f-' 

■nKOHSIO'MlO'-SANOoiuNAn:) 
..Entra.em l^'ilisausiU'i. que ãaaeuaerrads, o psra- 

oer n. 77 aobra a Jenrata nlo aanaiioando, lefataate 
i navegagSodo rio Mogy-gnáaaú.' ;■'■; 

2aPARTE.DA.0itIiEUD0 DIA       '  ' 

. OligilUIHTi] FUaVINOlAI,    '  . 

Aobando-ae na ante-sala' à. »i'. bantador.do tbs- 
aouio A o meamo rasabido eom.aã formatidadea jla 
ragimento. 

'.Continua a 2' diáoaaaSo d»/projaota n. 197, qne 
orna a receita a âia a iteap zi'.da pcovinoia para o 
exaioiaio de 1884 a 1885. .  „   ..- ; . 

ijlo apoiadag a entram jantemanle en dUanaaEo 
aa aegaiatea 

■UEHDIB-, '   ■■ 
'- (fiópia txlrahida daactá)   ■ 

N. 37' ;     ■   ■ 
Da ar. B Ciaz.—Aatoriaãopreildente daprorin- 

ala a derpendar 4.500) eom a asqaleigBa de 5,000 
exemplarea d» monogcapItlB da.' letra ■- A ^ para 
diattibbir pelas eaoolae. 

■'■     .'-■":,   N: 38  . ■ 
Db ar: M. Prado" Janiar.~Mandasobrar,3|000 pôr 

eada eHoravO'exiateale na proviaaia, e íai appHoa' 
cSo do aan produotOi' 

*       '. K. 39 :' :-■ 
DoB ata. Moreira do B.irtoa,   A. Prido, C. Toledo, 

D. Cintra, A. dos Sintas e Furraira-Braga.^—O elti- 
mo S do Brt.._87,—em vaz'- do-SS^r^i^sa-aa—a.Sfjre 
Hnareíaenta-èe—a aa eaiiaa Uliuéa on sgánoias o de 
iOO réiB.     '    '       ■' ' ■;'.   

N. 40' ■    "     ■ 
Doa ara. E. Craae A. Queiroz.—O governo manda- 

i& liquidar e pegarão pro fãaao raposa nta do, Joaquim 
Josii Moreira, o qna a proviaaia  lha devar, em vlr- 
tuda da' lai n. 52 da 26'de Fevereiro de 1881. 

N. 41    "    ■ 
Do ar.'A.Qaelrei.'^Aatorlaaiigoverno aiubven- 

oiunãr o Lyaaa dá Arloa a'. Offloioa daàta «apitai,'e 
deapender eom o maamo'Lyean 12:0O0t'}aO. 

N.   43   .      . 
Dl) Br.   Alvarenga :—Autorlflà o, governo a dea- 

pender 2:000} ODifa a ponta aabre o'rJo dal Silto, en- 
tre Para by bun a e San<a Branoa..; 

. .   N. 43 
Doar. E. Piedhda. - Ç naiguaaa'eegnlntea verbas : 

SiOOC't para B malrii da A rara a ; 4:0D0t para a de 
Uogy-guiiBSÚ ; e 3:000| pira'a de Mcgy-mirim. 

DJ ar. Abranobea.—Aotoriaa o govaruo a mandar 
rasliluir a Ja^4 Usnoal da Si'va 450$, qoe pagou da 
rosÍB ao IhaBouco proviaO'al, eg mo herdeiro de ana 
oanhiida Jaaephiaa Eugnnia.   '    '   .' .     ' 

'       N.-45      ' '■'•■^■■ 
DJ ar. Abraneboa—Supprimarae □ art. 14.edi- 

ga-aa—PioB levogadu a ultima parte da lai de 6 da 
Maio de 1882, o realabalcaida a barreira do TabuSÓ, 
sendo o prodoeto alli arrecadado éialnaivameate 
empregado na aoaso.-vag'lD da rarpiotive ealrada, e 
o eioedeute na o^aatruigla da aaa£a da Cauhs. 

eata ti podia autorisa-lo a aarvir-aa doa fundos qaa 
tinha-lhe esnflada. 

Ura aaaes (aadoa qua montavam acento o viate 
mil franaosi pouco maia oa menoi, tiabam, havii 
moilo tomfio,' daaipparoaido 00 abyimo da Bolaa i e 
à íortana da ara. Donella nlo ara realizável imma- 
dialamente : alia tiaba doado eamo ciimmanditiria 
da antiga aasi banoaría do asn marido, deixando 
nella uma aamma importante. '~ 
■ .Alam diiio, que eipÜaagSo podaria olle dar í ter- 
rival viova que, a detpelto do aeu ridianlu, nKo era 
toU'lV quaBlOaada dinheiro, aobratado qaando se 
tratava do i^n próprio dinheiro. 
i-^Amigoil e iofeli^ laballila nlo ca tiuha ; a aaa 
vidaBáriaaiaoladanlD LhFi tiaba permit tido arear 
•laae relagSai qaa, aa looiadide pirialaata, aSo em 
Mrtoaoaaaa tia pcdarosal. ..' 

':■■ 'O ar. Beruiar nfo ar» rioo •, quanto eo isn prede- 
flsaaurosr. M-rlina', primeiraoiBaiB eite, morava 
muilo ionga de Parli ; daniaii, qaando 14 ailiroiia 
Albarlo nonaa teria íido a ootígam da oootír-lüe 
à medoohapoaiclo am qaeaa ajbava-, porqaa aana 
dar aaoohooeia atiB homem integro oaaatoj ori- 
minoaoadeqne o  aea oartorio   tiaba  sa tornado o 

"ma aniaa peisoa poderia ta-lo aslvado : o Daqua 
deFeryaa, qna tom dovi-la lha teria immadiata- 
mante íaamboUado.a quantia tíe qn» Martha havia 
tio ínlíradentemante disposto para ealvar aoon- 
deata de Ulé«e, mia o duque aslafa no Brasil. 

' Foi nessa lata niedonba aontra o Impoasiral qna 
a ar. Doloneay paaaoa o dj» lodo, aam ouiar reco- 
nhacar qua no dia aegaiaU, aa nlu sa Iho apresen- 
laaia novo maio da lalvacSí, taiia Bovamaota de re- 
oorrar • alguns doa deposito» fi'obadoa na aaa oaija 

Chegou a noite aam qne alio aa viasa forçado a 
nflr nmamasoarano ttitto, porque a mulher nejaa 
dia jantava iam a mli em cuja eaaa faiiam-sa aa nlf 1- 
maa disposigOoB para a fatfa da a.ridade qua devia 
raaliíar-BO no dia legninte no palBOJo da }uda*lria. 
A ara Doaelle o Manha erio dast das aaohoraa qne 
mais protegilo Baa* obi« organiti Ia pela imparatrix 
em bsaaSeto dos innndadoa do Sul. ' 

No dia aegninle, oa oeojailo om que o ar. Dnlon- 
«Bv  impallido pila lógica fatal ilaa suaa faltaa, aea- 
ba'va da matter o'Boja  grande-aar lair»  o»  lalorea 
que tinha tirado   da   sua   oiI»« p»ra   Jera-loa   aos 
■ia Bonrtr aflm do redaxi-loa a dinhüice, no dnpifl 
iotaito da pagar ao ar. R.mir a d.r M corialor nrqa 
boa ananfia por C.BU. neaae d.a. diiamoi, palaa 11 
horaí, M.rlha'mandou avisarão mando que o al- 
moço estava na masa a qoe sai ori ■ vin» boaaal-» 
ao maio dia pau iram ao palaaio da ladnalrla,. 
. Ra'alivamanla mais oaimo,8omo lanUaveica anír, 
eede com oa culpados ,qaaBdo o-saa partido «aU.te-, 
mado. Albarlo aohragaado » sna aarteira, ealioa aa, 
sala do laatar. 

A aoB mallibr jí e.UvB á meaa e a amawm a 
psqaenít>. no 'oolo ,eat«vB «ealsda a ata lado. ttnnea 

83,  a qaa'foidedasido da 

N,..47.'"""" 

,    ■1; L. -- -■:-''-,'í~- ■-'í"í''-^.'-"n..nlí!Ujií.yo'jiri''®l 
I 0;8r. JOHe'Vlcente,peds:j)ue.'|fej.4!MlBi«<\-ü.u 

DB aata qna raiiroa-ae..darant!,jijiUÍma jartBÍ»-'/!-í 
seaaflo.. , ' '.^ :■■...: 1,-. ■ , ,'. ■''■■\'-".-y-'ú':>-l'--kí'S 

■ ..0'3R; PRESIDENTE'-'daaigna-i/para'V^HiaiiiiiÍ^ 
diHsegnla'te'"''-■■-'■   '-'■' '■■"'■'■-:'''■;'■'■•■-■•:.'hfi^-ii't'r.'ii^^ 

■; .      -. ,.,,-..,■'.■."...«'..,.,....', ■,■,,,. .'•.,■   ;, ,, ; 

DO ar. Baptlata'deMocaas.—Angmenfe-aea'quan-' 
tia prbclaa para a aatiifagSb.'.da'ji.lDia da ãpbtonla- 
doiia votadaa em favor' da Joai  Pbrflrioda t,rmat'e 
do major TriatSo Elimino de.AlinBida..   

., ■ ■ ,-. .,K.,48,,":.,       ;.',   v 
Do ar. A'; Qa'airoz.—A'otoriia 0 goVerno a detpen- 

dár atâ 1:800$ a a'm 'proraisji aormuliat'* qao lea- 
ciona a ' liugua' francaza'na' EaaoSa Normal, deali- 
gindo-ab as la' mataria, < da oadalfa. ^da ahlroioa:* 
Bbysioo..,.    .     ,.-■..,,...:.. ,.....'        . - L ' 

'■ :> ." . "■ ' ■ ■■,".'■■ W. 49'. ',.";'. ' -"■ '■■.'".'■;'^--:! 
■ Dj ar. L ' Chavsa.—Auloriaa.'b ' governo a «órioo- 
dar a d. DaoUnila. Maria de Andrade,'prbfaagorB da 
1 ■.cádai ra,.d.ea3a&tLl»b eU^itn, anaoJs..liaangB'ai)m, 
ãeúiivenalmentcs.    .■.-■       .■- ' .r' , ■•   - 

■:.:; ■.,. -.- ■^■ ;N:'5OV ■"- --r- -■- ■..'■ ;'■■ 
^b ar.'^Abra'nehea.'T^Adloriaa ogoverao'a dar'oata 

parajfanaclonar B'.eaabla do sexo feminino do 1'. dla- 
trlatá da. aapital, daapeadaado p kra laso alt 50$000 
meaaiea, aa aSo podar a egoola ianaeioaar no pav,i- 
ma'nto.lerrei] do thesaurò provinoial ,'     '' .    "': 

0,üiü%' Jo8é''VI<!ente' ^rbnan'alBam'dle- 
oarao'qne n£o raaobemca. -'.     .   .'...^ i---'^' ;-";■ . ' 

0 SIt.:8. DA blOTIA raquer 0 adtamehto da dia- 
aoaalo par.£4.liDrjkB, e qaa lhe «eja aonoedidt a p*.* 
InviB-para dlaaatii ajiauhl. '. .    -,     . ,.-:, 

Ealo rbqaorimanta e'rejeitado. '.:"■''' 
CbulinÚB a diabuaaflo do ornamento. 
Niuguam mala pedindo a .palavra, enaeira-se a 

disauBBlo, fieaudo a votagfio'adiada per falta de liti- 
mero legai,    , 'y,.'.'.':■   ■ 

CONTINU'A A 1" PARTE DA ÒRDEU DO DIA 
■TABÍI.LIONATO DO JAHll" 

Entra am 1* disauaelo, qoe'Baa enearrada e.a vo- 
ttgia adiada, 0 projaalo n.,,14,'.qnB sapp^ma 02° 
tabellipnato do termo do Jahil.'.:■   , :■'.!.-  ■■ 

SilAkOk CH FKBROnS TABATINQ*....   . '' ..' ' ., 
Eutra'am 1' diaaasaBo, qoe flaa eaoerradae a ve-, 

layaa adiada, 0 projuoto n. TOj qae oontade prrvlle- 
glo para a eonttruagao do ama eatra'da da ta no en- 
tre o porto de .Tabatinga e a. asiaglode Oagapava.. 

Dl 3 A PROPS IA gÃo  DE   rOHTB .>.  -i       .'      . 
Continua a. 3> diaausaao do aabstitntivo offare- 

aida ae projacto, n. 20 de 1882, ..qne 'manda.daaa- 
Sropriar a ponte  sobre e Rio Pardo, BB estrada de 

aaa Branoa para Mocdca. 
O Br. DelBno Clalro t —.A\ desapio- 

priaglo aeatB ponte é de laaanheoidaneaeaaidade 
publica. 

Hamnitoa annoB qne o sea proprietário .«oWa 
pedágio, na razlo . de 4$000 poreaire e $330 , por 
vianitanta. 
,  Eatã pêdagia rspraeeala om grande vexame para 
o povo. ■ ■ .        , 

. O lendimeate é da 6:000$ 4 7:C0O|g0O, ao paaao 
qaa o prego da ponta pouoo exaederá daaaa qsan- 
tia.    . 

O povo paga iapoates para ter aatradas.epoatet, 
a nto pdde Boar anjeito i eaeea vaxamaai â tempo 
de leaolvarmeg eata qneatio. .. 

SSo apoiadas a entram . eonjunetamonte en dii- 
cnaaio aa saguintea - 

■BMESDAS   ;   .   ,". 
Subatitutivo :—Fiea ogaverno aaloriaado a dear 

pender a quantia ,d.e 10:000$ oom a oaaalriia;go. dé 
uma ponta u-iifÜb,Parda, junto ã.fregneiia de S.. 
Joaé do.Rio Pui-do, que oommuaioa o muniaipio de 
Ca a a Branoa com. ode Mocdca.~M. Prado Junior 

Artigo nnlco.—PlDB conalgcada deada Jt 'a qnúta 
da lü:U.(]$ para a cidade da Balataes.—D. Cin- 
tra. ■..."-■.■ 

Fica aatoriaBdo o governo a diepandar aaqoan~ 
tiaa de 4:000$ aocs eatiada e pcntea da S. Joaé dó 
Marro Agúde ao RlbaliSe Prato, paeaando por Es- 
pirito Santo de Batataet. 

2 000$ oom a satrada de Santo Antonle da Ale- 
gria t Cajnrü. 

2:000$ oom uma ponte aofaro o RibeirSo Preto e 
aterroa na eatiada daquelta villa para Jaboti- 
oabsl. 

2:000$ com oa reparos na eatrada do Carmo'da 
Franca á. eata meama cidade. 

2:000$ eom a ponta no Rio Parda entre Cajurú e 
S. Simfio, votada no orgamonto de 1883. 

2:000$ oom o concerto da eatrada da Pranoa 4 
villa lio Patioeinib da Sapnoahy.— DelDno,,Cin- 
tra. 

O «tr- Ferreira Braga t-Como membro 
da oammlailto da (azanila obsoivo que as emendas 
BpiaaBntadaa í nUlma hora, auloriaando deapaia 
cia inferior a 14:000$, devem aar enviadaa i maa- 
ma cammiaaSo, antea de ECrem diacntidaa. .Reate 
aentido mando um requerimenti) 4 meia. ' - 

B' apoiado, e poelo em diaauagSo, qne âoa adiada 
pela hora, tendo podido a palavra o ar. M. de 
Sob», o aegninte: . 

"  RXQUEBlsixNtO 
<Ileqneiro qna aa emuudia apraaanladaa vio í 

commissao do faaonda.—Fetroira Bragaia. 
9      . ... 

malhbr gosto, obra prima áa Foiman, eatove 'maia 
encantadora, A despeito das auas praoecapuga a, o 
pobre marido floou daalambrado. Por um inatante 
alia esquecera tudo. ab vib eaaes dona entoa adora- 
doB, qna tinhío tanto Império aobre o sen espirito e 
a ana alma, qiie nlo lha deixavSa òspa;a para oatro 
■ ualqner aoplimento. 

~-NJIo eitía sangada comniigo por tar-le incoi- 
modadoagorat diaia-lha Hkrtha aam O aea aariiao 
luabrlanle e caelo. 

,—Minha louqainba, rarpondan Alberto, pois en 
nio eelon aeiopre ia tnas ordena t      . . . 

—E' que, vã tu, comagamoB hoJo,~ ao meio dia, sa 
nctiat veQdaa da banoBconoia e Saa - Magaatada, 
maana, ha de lar o nüsio primeiro aomprador. Se iB 
diilgiaié Bmimt -   ,        .;     ■ /• ' 

—Por certa, nlo daiiaii de o laier, aa dlrlgir-«i 
i maia balia vendedora ,<  . 

Mar.tha agrade^n-lbe o eamprlnanto aliranda-lhs 
nm beijü. '■■''•- 
- .:;Tua''mlt'vein' butear-taF totnan o tdboUilla 
ainda mala apaixonado do qaa no. primeiro dia. 

_Ettoa a eipatindc I Ouve, tcefrlo a eampainha. 
E' elia sem duvida I Ah I nSo hiivia recaio de que 
ella ahogasie tarde 1- 

Com affelto, tinbt-BB.envido otimpanoda anta- 
aamara. ■■   "'" 

Um inatanta depois, nm oriado Bnnnaolava qna 
dom Banbjraa doseJavSo fsllar como ari  DotBnaey 

—Pergonta o nome dgttoa aenhoraa, a ae vain tra- 
tar da nogoaius, poga-lhaa que vSo áo eãrtDiiD,ionde 
o ar. Valeotlm DB raoebar4. 

—Poi o qua én Ihaa djsae, maa elle* inslatiram, 
—Como insiatiram I 
A' porta da aala de jantar tinbB fitado aberta, 

appaiaaau amada* vlaita* a diasa dirlglnda-sa ao 
tabellüo I ' , 

— Paco-lha di'aenlps. maa è meamo le sr. qae Ia? 
nho de fnzar uma eammanicaglo' importante. 

O daiaoabaaido era homem doa ssus qoarenta BDT 
no*i da asfitnra mediana a ar dofn tio, maa d* phi- 
ai.inoinia grava e digtincla.      , ' .   .      ' ,; 

Etlava oorraclaniente veatiio. 
O saa paletot milltarmaota abetoado, trBXia a Bta 

da legilo da honra. 
Por trsz delle, na penumbra do vaatibnlo, via-se 

nm índíridao maía mago que, por assim diiar, ae- 
gqia-Iha^a pag»^*). ,K-"i ,   - 

Q ar. paloocay.tantfe nm eomo ealamq .gelaae e 
levsnton-aa. -> 

Uirtha nto e .mprebcndla aada dene viilta íBT 
sallta e nm poaoo torgada. . r 

—Qotr' tar'a baqd«la 4* tegatr-maf. djus o \^ 
bailifo «o utiangaliD qaa, Baalm aoqo o aea eom- 
panhelro, tiaba «atrado na tala-da jantar a linka-aa 
daaootMFto com > mais peiíelta polidai eomprimea- 
tando a Jav*B.««alter». ' '.'\ . . . 
.-B lomoa a dtaattdr» paraeotrarna peqntBB «ala 
YÍjioha. --.,-■, 

— O laaliDr io ui  Daleawjr 1 ptr(nat<ia-lii( 

D maia idoao doa duna paraoDngent quando flaaram 
abi. 

— Sim, aanhor, respendon Alberto em vo« tre- 
mnla. 

—Ba aou o sr Damarqnay, oimmiaaario diia dela- 
gaoiaa. Em name da lei^eatl preso. 

O fanacionario tinha aboito o paletot para moa- 
trar a faoba tric.;ilar que trazia e apreaentou ao aen 
priaionoiro o mandado do prisHo que aatava eneaf- 
regado da aieoutar. 

Alberto, para nSo cahir, teve de apoiar-ae no ea- 
paldac da uma oad»ira. 

—Prender-me 1 Porqaef balbaeíon elle. 
—A lai ordena-me que lha deixe còplit deste man- 

dada. Aqai a tem I Abi poda lar oi motivos da aaa 
prialo.' 

Daloaaey, mal cBia ler no papel que Iht foi en- 
trcgUB pelo ar. Dtmarquey t Abase de «saflaBía, 
prevar'csglb.. . ■'_ ■ ■  \.  • 

—Mas. . minha mulber. . mluha mnlberqne abi 
oaUt.exalaman de repünta o infalia 

B sam tar aenatienoia do que. íexla,. eemegon a 
ebamar 1   ■ r'.'y.h'.i-.i r-'i  •;■.■■  ■' 

— Martha!... Martbal,,.:,■.:" v" >-%■".-.,E   ,. • ■" 
—Oh [ aenhor, obaarvon-lha aom hamantdad* o 

aoinmiiaaria da polijia.'daiial' antea a ara, Dnlon- 
aay iiT'orar o qne aa pasaa. .,    . 

~ B' verdade 1 diaaa 0 taballilo deixando-aa oabir 
na aaa cadeira. Poaao ao meaoa abraga-la diiar-lha 
adanafi  ■ 

— Nleme onpenho a iaao, posto qaa.foaae.prefe- 
rival nlo f jiel-o. A mono* que o eanhor tenha eaer- 
gia bastsnte para paracar calmo Para qne asaaatar 
maia a ara. Dalaneeyf Para qna daa*iperal-a, tal- 
vai prematuramente t      . 

—Oaenhur teitt raiSo; agradago-lba do funda 
d'alma. 

Qragaa a on aaforgo sabre bnmano, eaaahomam 
llo ffBco, pareoaa tranformado pclo receio do assna; 

.far aqnella a'qaem amava. .Tinha ae levantado B'ò 
aaa raato disaimnlava bacoioamente aa tarlnras 'da 
soaalma. 
—Entio poaaoir vara minha mnlher) ptrgOBtoB 

elle ao ar. uemaiqoay. 
—Nto, raaponduo eate, porqna aa aerta obri- 

gado . a  BOompaabtl-o. Manda antas pedii-lbs ijBt 
vanh*-' ■ ' '■' 
• Otr. DaIon*«y leeon a campiinba. • - ebagaade a 
triado dan-lh* nma ord*m 
' Aimn* mlnnloa depolaMarthBBpparBetn.'- 

'; —Uandeiebamar-te, .minba qn*rrda,.di**e-lbB o 
intH>|o,tpãi> dlitr-ta qao   aoA eUtlg^Ao B a«bir jl e 
tãlvü sla velte tcnSaacuibl.---;     ' -, — -x 
-.-. .—AiaaBhl t. Perqaa t. «xalBaea .Mahb«,:'BatAs 
meoecnltsBdo al^ma ejnaa t-TJmB dMgrafB 1.^ . 

~-IT<Oí:BI«I r«aHBd«a;Baa:Bn BMatedtiéBta 
grava, de qae nm it naaa elieafavi' qBa'_Dlo «o^ 
ntrteea, i vjetima, obriga-na a'eahlr~«m'«anpa- 
nbik de't" "«Bb r^ l;j.'.-.:,>:- ,. -.i,.,,/"%■  
■   —IiMB^tWdaUt I ,",-...:.-■"., 

aegntn'te 
'j l" PAB18 ■ .t:';.;l;ÍVíi';"Má.„ 

. 'Votagao adiada .do orgBmBftlo-am^:HgUB'uj;afa*J 
énailo.. ■'     :   1      í .■.■'i.'-j-í;aW*íTii» 

.'   Idem ■db.'píbJMli'n.''14i-am'ia''diÍ"ed*Íío;''?!.Jf;^mí 
: .Idani do'projactb B.':Te,';.Bàtrl^'dá'<le'(«tre;di>OBr>'^ãi 

ipavs.'';.H'',íi ;j ■, [ií','1,..-(/' '-:'-' m gapavs.'';.n-',Ji ;j.', [u-'i,..-(/", '-■"■■ '-. ■.::-.ai'■-.:{"'■,;-jpfi,'m 
-\ VotagBo doiprojaoto n.[,,77i,aDhfB inavagaglo- •"JípS 
■MoBy-Quaagú. '.-..    ,■    , '(   .. "  ,•.,''■"'■'.'• V-'SiiP 

i 
/3 

'Z'^ditflidaa ditaa da .'capital., 
",''2*iditá'dá" dita"Ja. 28,' dó 
v»db.""  '■' - '■ "''■'-■; ■■'.'   '-1' .^ 

2','dila da'dlta'n^7lO.';da.yporangB 
,   2*.di(a do. prójesio n   199, aobra 
leno, da.bsmara d it Brotai 
:,.^l*!'ditá daa poalaraa da Pranca 
. ia.dila'daa ditaa da Fsxiaa 

.   1* dita die ditea da Moodaa 
; 2' dita dj projacto a   237  revogando nm artigo 
dé posta raa do Amparo 
;V'3>] diaeogglo do projacto B  97   «obre refotua  de 
major TiiatSo. -,, 

2>; dita do dito a   245, aobre reforma da CMUSB 
Rata. 

3*.ditadodite a..!!S, islatlvo  ^ oidadlo Sabei 
óher.   ■..':.   .  ..', . „ 

.2'dita do  dite'.n.   98,   sobre apoieatadarla  raa 
pioFeaaorb'da Mo'gy'das Crnzaa *—''lí' ,^n 

(* dita do'dito a.'240, aobre aqai paragio i^iot-^^if;^ 
déaadoe;.'n'■.■, .'.•■ ::^-, jíl^í 

t> ditado, dito.a.   83, tabre eartoiio  do   Am-' 'ícm 
paro.' . '"n^ 

1* ditadodite.a. 180,   aebra  leatileiglo de im- ^ 
poatb de oáfé'.     '-' > '' ' ÍM 
. .1^   dita do dito n. 60, aobre o  noalto de  Porto      ' íM 
Ferreira e Piiraaeununga ,   M 
.;.l* ditados parecaras na  90,91   93, 94, 89 • 75, ^K 
dabretoa n(o aancaion doa 
,   1* dita do projacto n  182,   sobre navagagio para 
q Yporibga.- ■' t lu 

ÍS* diia do dito a. £1, sobre a aleviglo da eap*I 
Ia delbltinga... 

.1* dita du dito B. 119, aobre illamiatglo a gaa 
1'ditadc^ditB'n. 110 «obre elavaglo da Campeii 

Novot."', ''■'. v.". (, , 
'."' l* díta.do dito B.; 234, aobre a Compinbla Bra-i 
'gantiasi,,.     ,     „,. '    v ''' 

,3>'dit'a'do dito n: 60, labia divitat do Pilar 
" 1* dita do dito a. S3, lobre eatrada da   ferro do 
Jahú. -- 
. ".VotagBo'dDt'deereie*   nlo   taneeiOBidot   at,   67 
BBaJ ■-■.■-■ i 

.'l*   diaiusaSe doprojealo n   70,   «obre prolonga- 
mento da eatrada ..Serooabaua 

-.,„    3SpiBtB 
* 'A I S harai 

■ ,3* "diecaailo da'torea polieiat > 
. Cantareira a Eagotoa )^ , ^ 
Loteria do Ypiranga 

,. Lovanta-aa a.aaatSu 

fS 

S, 

BOLETÍM DO DIA 
. ...HoJG aiuha siasSo da câmara mqDiotpal, 
por sor quarfa^fotra santa,' flegnndo SO.VB ao~.: 
edital quo vao em outra parta publioado.''''''"n ' 

'  ■    "   .. ,. , .. '■*■"''7""".. ''•'■''. 'V-JiV';".' 
Foi nomeado ■ò'8p'génhéiro'Làiz\GMar-^dO/, 

Amaral para aerTír no lugar de .flDgetiliÜrú'.;' 
em chefe'do &• dístricfó de'''obrsápablíw^''. 
desta província. '.' "' ■,.■--""'•  

'   Foram  ncmaadba.em.ebiÊmittRé, ptraidlriglr'ai^i:'; 
obraa da cadeia de Jabotitabal,.et.taBniBtaá alda-'.''.''':''.->;,' 
dloa: QuilhBrme.Fiantieco.de.Oa^OT'i.ABlenici'Hen-' '.''~ '':v-' 
riqne-de Are Dje Cintra, e SabatÜSo DamiBgaaa da. ' . v.''!' 
Silva:,'  _     ,.' -. -'._ '•' "-■■ ■■',-:\ ':■'''■:'',''' z-^:-^^ 

iCommunicaçffoa   recebidas-'da^capitaLi'dé'.''.";\^lí 
GÓyaz, sobre a eleição de; nm ';dépntadó'^por -'.;  ^-^t 
aquella provincia, trazem 0'resuUado'seguin-,: 
'to : '   ".■'•! -'i'':,:-.^-'.fr 

Teaentc-eoronei Moraes'Jardlm 649 yoloa; 
conselheiro 'Fleury 518."''^ '■■■'-   :-s!-:-^:'>^:,S.' ! nseineiro rjenry oio.   ■■ ■■".■ —■^'■--•'■'■■,;..s',' .-.i-,.^ 

A apiiraçao devia ter'sidò'feitáaÍ82doinéi''-"--''í"K^ 
passado.  " " ■''   -    ■:■ \--i :■'■■■•■:■:• '•^. .^c-^'y^y^:^ 

1^1 ' I'i^'::; /'ii'Vi'/pi . 
Foi Doneado b aidadlo- Fortnnato Joai da QraM . 

para o aargo de tubdetegado de policia da eidáda aa... 
Oo^ratingaetf, que aa acha vago |pela'falIeàÍiB*Bta ' 
de Arlinao Joaé Pereira Rangel.'    ■ '   ''.'■'■'■.;. '■'•'.'>': 

■    :    ' i -r ■;    n ;.íIC'/:-;Í'/! '-a '—Eu te aaaagoro. Dámaia,'am'ooBtaqntaeia detit'. . -v:'i^ 
aoontáaimento, en ta ficaria  grato' 'ae' 'Blo',''fáBa«'B'--'i'; ",i;iíi> 
eaaa feita de oaridada a qoe  deviae aitiatir. iEn-,t* .- 
lappliao.   ,.  .-:.,;    ;,   .,  .,  .   ,„,,      ':-)'ii'/"■-. i'i'jii\-'i 

— Prometto-te qne' nSo  irei,' meu  õaro'1' Má*, '." 
dia-me. ... '".'';"'•' 

—E" impoaaivel I        ■ '.   .    " ' ... ^i'.;;,'.:..'-.'íl 
E depois  da   ter  febrilmente, apertado, Martha 1 

contra o ooracEo, o ar. Dalonoay fei alga^ aò  ar.,.. 
Demarquay que aatava ài,aDaa,ordeai..._   . :',""'!:. 

PoDooa minuloa depeii. entron eom o eòaimílta^',, 
rio de policia a aea aacietarib,!Íao ,,eBr(o~qne,ja !••'  ' 
,val-b i'Cenoiergirie.., ,".'-.", '-I'-J-'"--'''i V'-''í-í" 

. Martha tiad» eatavá.oa.ana.'ta1etá|.',Ísdàg*kdf' ' ■ 
de ti mitma eem inqalttáglo o'qat''tigalSaavtf';'. 
tada late, qaaade lãa . loli .eatreoi 'taidae^MUi'^'^ 

deu *jove ^ 
•Cerne BSO podea tcanp«BbaT-'ma't:pargtÍBtol -' \\-i^Í 

ella.''<:',,'.:; J:-.'--:'»::';^ ; . ..■ ;.:■.;■;;.■■'.Mj.Ji-.'Ti'Cii) O • --vi-Ú 
.   vNIe, Albarlo pedia-ma qaa alo foi**.', ' , c ..:.^j^ ':':^ 

—Albortol Eatla'porqna qaUt' M%'"ttiÍi).i-\m'-'-'i-Wi 
dasia nraiar 1 Voo praeeral-õ;-.- -'"'   ■^■'i.'-'-■' •' ^--^i-.'-n^ 

—Eli* ttbio e tatTet- alo TolU--Uab-aM'á«bIÍC~.-''^'£? 
Vieram protaral-o da parte .da BÍBt<:;ollMt*re«'aBal'.':,'-;^'^ 
aconlacao nma defgraco. B',.TlBda.qaBBt« fnie'mBn^'-'-'i^ijS, 
piehander. Elle peason, aam dBvi«aaaBaaHa'poaca,^^-'Kv<^ 
eonvenientt qne ea.flgnraate ÃnM^ ítala'''»-, 'Meá^- r-nM' 
m'a ocaasilc 1.   ' ■'■''■''^■'■■''^''^■j'i^l-'f'y-.-.'^i^X 

Eitahl nma eonaa agradável! C<»ii»'m-tiihiii^íi'~i':i'S^ 
algaaaeouBB oom ca negodn. do^Br.■IÕBlaBairf.l'.'.'-v.;'''^ 
Parqne daiiel-le eaaar ccm.nm .tabtillb t,./.Ba qM'.'.':--i^l^ 
n Ia, tenho pâaa, voa 4'faitá. ,TBtvet'afníUÍéhena'- '-'^^^ 
a tampe..' Atá a tarde,'qnirldlBbBi'eB'ta'irBM^Bit'''-^^'^^ 
tialaa   Maa aaaim ms^mo itia é moilelã]i#íiamda'I'~^''^7^^ 

A ara, DanalEs cbagon ao.' Palaêto j|i'IàdwtlâBjB''- '''^ 
Martha, prata da óna anguBtiayouJa|aBBa^'«|B'ã*^' {'-'^''-^ 
dia dBllnir,  chorará   na   aea'mo'inOBMila'^E'qBB   '-'-TS^ 
0 ar Dateacay entraTa naCoBeÍBrfTOei"í-^'''"''-^-="..' -.'^rj-^- 

■Oar.  d'Anberty tinba enmprido'B''tíüBpt*Btáiu      'Sá 
A».vingar-ae, ma*.por nua infintlB' I J:;'.-..-:íJ'í''-•>".-'■-' -'   v-^v 

iB'.vardadt, quapaneo   MBíX. tTi 'intBart  '-'"' - <:-■--- 
bora, Ieva,vam para aea eaaa a inaeéiade nã( 
ferido. . i'-'..-., '^.-.■i.,t.(Ji,T._..,.ç, 

Com a eonâi[lo (ornai  da qata'aemB 
Daloaeajntã' ítriá, preBaBeÍMlo,'oár^dBXBkaÉèt '''~-'Í» 
coaatBlio en) baterraa êam ^i4'^;ilBhf  
dotam nma deaaiaa •tUeadaa^'itolti^S 
pachi'libba »é'áÍMÚtíSm'A£S^Í^- ,^  
BpoaUBda«m'fB*er;.'4B'^binic:tBWM^'^-^T.^ /P-, .-«™« 

parmittia. palB Tid» da ar.'Ar ~ 
TBB,aBB,lleulB;.pela;«atat^;i 
. .'AanK aofBa'q spalJtai^a*^  . 
ín T^ltatt 4«fbl*ãr «lü n^«Uã'íé 

vdí^Wi- 

'>"*; 

\:s 



1^'''' OÕaRlECrOílAÜtISÍANO-ÔíeAbrIUa 1884^^5^  ' 

'íRequerlroontoadeapachados pola 
^sK):v prealaonqli» ■., .:■■;,;_, 
WiiX'.:.'' '■ .-..S''tté:Abril'y.:. ■'~ '.    \, 
^'^.O'l.JoiA'kil-miM Ji.Licnrji.   ciiiJií)' o .1 riu suei.   jifi- 
K'dlnüíi'para''iornalilrikSáifj.'cld>ill I lira iUifi).—Com ) m- 
Bíqusr:^,: V  ,.-, ■/, ■, '"   ■,.-.■.-.,.-, 
%l,'.Da Maria'Cuslodla úa PíaUx,. iJíofuHQrd na villa do Pa- 
E((«lnio da.Sínta SluliiI.Tpadiod). lomo^tu- [rara, ã a"  ca- 
gdeln'dB'S., JQiã das Cimpeis.—'nrarma   o la^[>ccto^ üBrut 
idíüioílTUCÇâO'publloa.        ^      »_ 

.MVDíIMínool.KítféíraGsrciii.ilíJoadi.   pof' íaU'|>ro";ui-a- 
?*íí^ot-V,pedindo para faziV Volicar s sui |i Oiwali pira o-cães 

B^ii'ds',Sintas, bem, >3!lia. o ioíaoiameato da caujáo.—Como 
:,. _., —  ido aalo dMli   (iríiidtB:la da  prosanlo S;'í,reífuér;nos (ertnúi. 

S^.',ÍFóy»s.6nertio,.íi padMo, do airgo de daUitada de 
^Õkjniú, o aididla Baraitrdrii.D.da Almoida SoaveU 
'I'Mta, » nõmaido pir&t aãliatitaü-ò «..aapilSa Josá 
'TibDÍraia.d»£ac*«lho.«. para !• aopplaQte do anbla- 

'-l^fMoii'VElitenta am S. Jo>'á do Rio Pardo', o oi- 
^ii/dalla'Jlilci'BBptiiU OoDçtWss.       : \" 

M'j:' \Poyao^ii&^ò,6'jn&}OrJoíO Martius-da Aze-' 
WVeSo'para íiQi;TÍr o. cargo de thVzourèiro do 
Kl"^TlièBÕurO'Provincial. ' ■ 
W'í:■":"""■ ■■;:'--' - '*  ■ 
^jiJi'^'i-Foi eioneradq^.o.cidadão Benedicto Oap- 
^l^tis^do'Omrnio.'.is-SilVa.'.docargo de'inspectpr. 
^^■■iitferarip do districtò da Nazareth, a nomaa- 
^|;do, pára. ^'íib'stit"uil-ò b cidadão Mathaus A.n- 

^'-.'«"■■'Foram,,approvadaa;' com caracter proviso- 
WÇjnái-as"tarifas fi reg'alameato propostos■ pola 
*i*-^-'díréQtori_á:r,da Companhia Bragantiaa, para 
^^^'sérVirem o trafego da estrada da farro da mes- 

^ãià'-.Cómpái)h.Ía'até aerem approradas as ta 
í;;^^riÈs'denriUivás.'■ -'"■''"        .' ^■■^.''''''■''":. ■' 

»0:''' ''8llM(atrri«-l)la,'iia dU 13. do.aorrjata, as pri- 
Ê'^-^ mllraa «oindai dnta anão  na Hippodromo  Canpí- 
■fJH-jBJiln».,' :t".^-..' ■■-.■■ . 
i§'} J.HaVari am trtm eapaaial daata onpiul a Cvrnpi- 

„_3v'aM-a* via*•*•">! a pragos radaiidoa, da oanformi- 
S^S;.- didé'earn á horárioqaavse pnblisado emvDlra aoo- 
^S'£;-»Ió'íaBU':telb«'. ■,.:;■--. 

'""■;■■'■',".'"'     ">   .-■■ ——9H>.e«  

■r .'F.6'i nomeada uma commisaSo composta doa 
^'.:cidadaoa.Jo8Ô.Garcia do Aimeida, Joaè Joa- 
fcí.qoim GÒrretà''da"'Rocha e Francisco Garcia 
f^^-^SitaSos paradirigir^as obraa da construcgSo 
S^'vda ponte 90bra o rio Piahetrtaho na estrada 

^g>^?dé-Brotas:       ■ ''V .^ '   .•: .■   :_ '■■- 

'^íc- >*^ governo argentino nomeou'seu 'répresen'- 
l^í^tánle .ni EipoaiçSo de Turim ao dr. Gittadi- 

^'rjVni.Vredactor da Pátria lUliaita-, que farã em 
S^f-ilTarim corifeirència e publioaçõea sobra as iua- 
^'-V^títuiçSaa.políticas, .credito Q riqu.'za do esta- 
^.?;'.dbÍQtellacÍual e industrial de Búenòs-Ayres. 

^^^'■'"'Fci nomeada uma,commissSo composta do 
«;:::'in Etj or Bento Lourèitço^.de Almeida Campoa 

^^ ;tBnentè coronel Joaquim de Oliveira Matto- 
^iSrsinhb 8 capitão--Measiaa Ribeiro de Barros 

^^í- para diriftir.aajjbraa.de .reparaçSo da cadeia 
^,;-:'c|p "Jalni"í:i    1^"JC-.:--: ■'■'■'■'   '■ .    -'./'.'.",   .[,'■} 

^''"■-í. ■■.Segiiidoi-cofaro.o i n Guarany B do TaubaU. já cbpgou 
^^,-.-■, flqufliIa cidadã, vinda da Tnglalsrta a pessoa contraLiida 
uí'í^' {)dH'comp«nbia da gaz a ol«03 minecafis, para tomar coala 
g^i-;:-.da,*Mipei:liví íóVriraJ     '   '    '    ' '■, 

mms M5'':;'í"Ná'-oapítal do Chile, cpntinuamLaa negocia- 
^Üt'Í^ea''COÍq'.a BolÍTÍa, constava, porem, que ai 
*^"^:.^iÍk>.8B',çh6gas8e a accordo, aeria immediata- 

'''mente eni-viadaama expedição coQtra La Paz. 

As nllunas' noticiaa do norte do impario 
adarca das ameaças de.secca, sao tranquiliaa- 
doras 

As chuvas estão cahiodo abuadantamente, 
os ^Qodes cheios, e ninguém mais teme estra- 

orB~preJolaijs-ua3-^pltniiaçffBB o-nascriavoes 
da^adç.        ■■..•,,■  _ ■    __._  ,' 

SKepartlciSn.; tio cori*eIo 
^oa áiaa 10,' íl e',13^és'ta repartição estará 

fechada do m'eio^dia'as'fl horas da tarde. 

■A Cassou a publicação . do .diar>o  argentino 
.£<..^!.''.PA(í(ii-.cujo .editor,. Maldonado, foidocla- 

^■:-:'^radd;'iallido;e'prezpi' ■' 

^■?p;;.;i;Nií8',ái!Ís' ateia, daa'onze horas da manha 
j-fi"^"'-': is'^^diiaa/.'da tarda,  no eacriptorio da Compa- 

ntlia'-.Itaans, em'ftú, paga-se o 26° dividendo 
ài'.raztot dB_. 4$100 por acçao,  conforme o 
■&Buncí..qna vaê publicado na aeccSo compe- 

, tá.iite desta folha. 
'"■'X'-' '' '-■■ '■ -     ^ ■ 
,^'^0;jornaliafa italiano . (íodio,,.director, do 
jflniâl. Jí Matiiio, que se publica em Mònto- 

: ví^eó, pretende, fazer a viagem 'por   terra 
d;áquellá,cidade até a cdrte. 
i^p^.qnequer admirar; o solo brazíleiro tal 

qiial é,'pãrapoder descrevel-o com verdade, 
' tendo'griínda' interesse em fazer conhecida 
nV Europa a naçaó mais opalauta  dã Ame- 

::,ndaV'^-^'^:- ■■■ "    "- ■■.■■■ 
fe:'.,;.'-.p„arrójado. jornalista, que jâ percorreo 
^■;..toaa:B'.£òropa, índia a grande parta da:Afri- 
^Z ca,''irá encontrar-se na corte com o escriptor 

^Jitaliano d'Amicis, seo companheiro a amigo 
|?''intÍmo. ■■*"-" ■■■■'■■•■'■ 

^je.'^P'Amicia pretende demorar se no Rio de 
'Wh^Hô.íÀtOQ escreverá as suas impressdes de via- 

tal, do quo resultou ficar loveraooto forido, 
■sendo preso '.inimediátamButò por divõraás 
pesaoiís queáçcudiram â'dòtonaçao do tiro, ê 
depois outreguè ns^prdças do urbnnos que 
compareceram'.. ;jí,'-|;y'' -■.■;'■, 

Conduzido'á' cãdéj; hoiitein a'policia<>'prò,' 
cedeu ao inquorito, vorificando-so quo o la- 
rapio chama-sii Benedicto do Campos, conhe- 
cido por Adclpho, o cm seu poder foram en- 
contradas varias, roupas d^ uso com a marca 
F. S. B., pdi'tencdntaV ao referido Brandão,- 
comoso pode. noiar putas iiiiciaes, o outras 
pertencentes a Joaquim Manoel Gomes de 
Castro, que também mora na mesma casa. 

O inquérito vueaer remiiUido ao dr. promo- 
tor publico.»'-''"■'""'■'"--""'"■"' '' 

Koi nom.èado,ajudante do corrüío de D^us 
Córregos o cidadão'' Autoniò '. de, Almeida 
Leme. ■   ■ ■-.■-:.■■.-.■'■ 

Juhn Goldberg, famoso prestimano.e rival 
do velho Harmaan,enlouqueceu 6 está encer- 
rado no Boilevue Hospital do New-TTorlc.    ■ 

' O condo Tolstoi, fidalgo russo vantajosa- 
mente conhecido nas lettrns por dons bons li- 
vros aòbre a Russia—Cossacos o as Confissões 
de i'd,—tem entre mSos uma Historia dos 
cosíiwnes, da.vida e dai' manpras do povo na 
Ãussiíi, cuja publicação é anciosimente es- 
perada na Europ^-:-':' 

, A'administracfio do Correio expedirá ma- 
las DO;dia 12'para, Paranaguá, Antuitina, 
Curityba,.. Santa Catimrioa, Rio Granda do 
Sul, Montevideo O'Buenos-Ayres, recebendo 
registrados até o meio,dia do dia II e a cor- 
respondência urdinãria até .ás; 6 horas da 
tarde do mesmo dia. ,.■..:■■■■ 

Laeia do SiqQbirB:Ffar(o(.   Nelto—íoforu-o á oonlu- 
dttiia. , ■ '       ■^: ; -.-' ■ ..-.■. 
.,-.'Do EfiòvSo.da Soui*' íijrròa—Cortifique-ie. 

.Do ComoQlo da «■-■..■Bonlo daãla oidsdei'pOf seu 
odtogsdo, o dr Joae'MirU Correia de Si Hanovidc» 
— DS-tfi n cartidKo em'l'ormoi. 

Da Joiqoim Cnrdiipo' du Siquoira Nalfi —Ctrtifl- 
quB-so. 

Da fiiartinlio Jciá MsrquSB—RoícolU-ío noa ter- 
moa d^j ioformHçflo,    ■-   •....■ 

Do .Tal" Bonifücio ■ Gómoa da Slauii-a .iuoior ■- 
Hají viíla o ar. dr. jrpcurador flacal. .   „;, 

Lâ .aa na 'Proolncin da S. -Paulo de bonldm : 
<CaUS.iSDB BoTUOATu'—CoQsta.aaaqua nodomio- 

go ultima, ÍÚra ag^r dído, am Campina!*, por am 
cipang^, faomem d9 íOr, oar. A. Sirmento, reduc- 
tar da Ditrio de Gampinat e, qas, ama bora dspoís 
reaabao ama a^rti^ iatimaado-j a asliir 'da C&mpi- 
□SB, DO praao da 24 horaa > 

—Sobra o maímo fiúto eia o qne diz o Diária de 
Campínal de liDOtots; 

< Salibado. das asle e meia para aa oito- bores da 
tarda, indo o naaao oollega A. Sirmaato > alrav^a- 
air o largo da Matriz-Nova foi labitameiito sor- 
prahaadido por nm iodividao do e&r parda, que DO 
moio daqaeiio largo Ibo daaoarragou umu paaoadti ã 
oibeca, qae fetizoieata QSD o attiagia. 

< A' Tiata da aggreieSj, o nossa oollega,. tiraado 
da am revolver leatoa dafaader,-se, param a arma 
sa virtude de um daaarraojo do gatilbo, da nada 
thaaarvia. O aggraaaorproauroo deacarregir aovo 
golpa, maa, vatido a arma, immadtatamenta fuffío, 
aaado perBegnido da parta ale í rua do Ragoaio 
Fãij6 paio ar. Sarmaalo. 
' «.0 fiato é dsTécaB-BorprabeadODta, poisa oir- 
anmatsaoias da tisca s do iogir qua é aamo aa aabe 
uia dOB mais froquaotados 

o^Por algumas palavriiB do Bggcaaaor na onoasíao 
do ODDSICIO, 'Q tLOaao oolloga proaamo oom todo o 
faadamaato qno o mandante á om aao inimigo poi- 
■oal,'quesa BproToitOD de um misdraval para dasa- 
bafar o aao ódio. 

< O DDiBD aallega'de'U'apouaia BB inF<iràis;3ea re- 
lalivBB ao facto.  - 

«PaOBavamca que aagla eidade qua aa praaa da 
adiantada, aatts OSBOB duviam aaur i góala da am 
triite pBBsado; infalizoiButo alUa ainda aa rapalem 
para vergonha doa individaos qua aa sorvam do bra- 
ço álbaio, porqaa lho3 fdiloae a ellaa-a coragem pró- 
pria. A taea individooa tem v bQayj eollaga a op- 
pSr hoje como Bempre a Bua hombridade e o ceu 
elevado oaraoter s ga>Dta aoa dasgragadoá mandate- 
FíDI optorá aqaillo qae a própria do.fa^a aaonaelha 
a qaalqoef hotiiem,> V^^'-- ' 

—Dii a Qatela da C -.iipinas ! '' 
- .-íAQílnKflHÍD.-^Na.Douta da^Babb Ldo piBsada. ia 8 
horas maia ou mano», ia ., ndasa-aoUogí do'Siario 
de Campia'.s, nr. Anlonio Sarmonto, soado vioitma 
da  ama aggfesiuo, em plono lurgo da Malrii Nova. 

«IJaaado difigia-aa pjiri n assa do sna raaldíoaia, 
am icdividuo qaa pareaea-lhe aar da câr, onoon- 
troa-sa ali, iuapinudamoate,  e, levmtando ata ca- 

Eaorevea'm ohronista': 
A prtma-aouaa Jojéphiu* de ítaszLò, qua'bu doia 

annoa em Liiboi foi canta Jo um dualfo —o diver- 
aoa murroa. lrúa.idoa.«ntra oa Boua admiradores o oi 
de outra nEQlora .agualmenlo nolavtl, a-Piiqua — 
teve nm exjellanlá acolhimButo no thuatra iljliaoo 
ao Pariz, onde estrãou ai tomara e ala ou Dl 'ailo a par. 
te de SaloDiá nu Herodiadc do maealro M^issanel 

Augnsto Vitu; no 'Figt'O, raoor ia n Talii ostrôa 
daoantori ua Oporá do Parii, em 137.'").. F„i nu 
Opholia do .?a»)t«^ quQ BUU Fouqaiátau oi prinei- 
roa BppIausDp, Poucodopoifl o neu briljiiata dnsara- 
ponho do papei da Sita . do Hei' de La'tore deu-lhe 
grande celubiidaiie., 

Na Siro-iadf entraram tamb m os cnlofos Joilo' 
9 Eduardo da RsBiltó ..E' a jiriinsirã vai que 03 ttaa 
irmlfOB CBQtam JUQIóS '': 

De difTarentoa fumiliaii que tà.^..-i*!!» miiítoa ar- 
tistas,aos thealroa lyriooa, aomo pur ex 1 oplo a fi- 
milia P.ilti, a (umilia Dsvfiés^Dsroims,. elo., 
Detiboma teve provavãlmeato', dÍ2'um Jvraal fran- 
aoi, u enasja de se agrifpar asaim em  publico. 

.Os dois iriii3oi%.at>rmS 'mostravam-ae satiafai- 
tísaimos.". ■ ■        ■;■■'■   -;■"'.: '■'■',■■■■', 

— Eati oorapleto"o binnibna!  dkiom elles 
., Ha um birao em Parii qna 'é meiomalaiaao e qne 
laeommendaaeispre oa  Irua  irmSos a tÜdoaos aans 
amigos. OB Rasikó oonoódaram-lhé, em teatamunho 
da g rat id So, o titalo.Uã  condaotor do omaibos. > 

, Consta ao yJtóí-to do Bfosii que s.exc. o 
sr. ministro da marinha acaba de expedir or- 
dens ao conselheiro,Costa Azevedo,' em Lon- 
ores, para contratar com a casa Armstrong 
a artilharia destinada ao oncoursçado Aqui- 
babam.   ■    ■"■ ■,;.".■ 

npma. Gde';Abrll 
Na sessão de,hont'em,,da câmara dos de- 

putados, o. ministro dos negocíoa estrangeiros 
declarou que as reluçOds de amizade com a 
Russia o a AHenianha aao uma forte garantia 
para a paz da Europa. 
-, ■,: {/ígenaià Htoas.) 
■<■'■. " ■ !■'>!;■ .<..   ,,   ,■ 

Polo expresso da hantom : 
Caoseden-sa a Jamus Waller Qralan permissão 

para explorar onro e nutras mínaraai, na provinaia 
de S. Paulo ■ . 

Foi agragiedo bam a oammenda da ordem da Rosa 
o dr. Ernaulo da Souià a Olüaira Gouliaho, paio 
relivante seroiço qua praslou ao Kstiilo o í huma- 
nidade oonceJendo lihe dadd gratoita a oita e'ora- 
voB e di'paaBBndo o* ãervigos da tr«a iogenuosi 

Forem areadas ngeneias .do oorràio naá esíSfSei 
daeslradade ferro Mogyanà, daa aidudea . de Casa 
Branca e do Ribeirle PiaCc-, om g. Paalo. 

Consta á"í'o'fiaJtf'nu(i,.'q'üã'"vae ' podlr-jubtlasao o 
Br. dr. ClBmenla FaicSo Pilho, lento éiilhadratiao 
da Faculda IB da DIraito do S. Paulo 

. Piir t legrámuia recabido do Roalfa s .Waa ierãlli 
...   .,--.      f-lleoido bontem o dr. Innooeboia Serafleo de Asais 

cete, vibron-lhe uma pano da  qne, ÍBliimenle, nSo' Carvalho, dopotido  eui. Irei legialaturaB í asBeib- 

:. Fanitiai .Sl'-de Março do 1884. 
■;-.■■ i:v,'i^'.     í-neENio   LEÓNBI.-■■I-'KRHUIKA. 

com p'A 'C.lli'l'.\''|>0 -SH.   -JUNÒEL áoiíQÃlivKS 
/     im   SOUZA   OOIMARÃES-"' 

Amigo Eujfonio.— ■■ Ivicaras! Alviçaras ! 
Comquant'.i üjuiy, lioje, oativesso afasta- 

dissimo das regriis du, ordein e de reapaito, 
qui; sSo di!V!(iys ao tribunal,'p amigo er- 
guou-se muilo o muito na ea;ima e na con- 
sidoraçao dos seus iimigo^, o ganhou palmaa 
de triumpho ante o publico suusato o honea- 
to, que o presenciou, e o admirou. A sua palavra 
faoil o insiauanto, oa sous argumentos lógi- 
ca o mothpdicamente accentuados, ■ estiveram 
na altura do ura talento bcllíssimo a fecundo. 
Folicito-o. Porem o quo mais o' elevou na 
consciência dos seua amigos foi a attitude 
cheia da dignidade, moderada e delicada 
com que repollio aa toropestadea de inaul- 
tos, qiio desasisados ó rjucorosos inimigos, 

j sem o decoro e o respeito que deviam ao pii- 
blico e ao tribunal, catroinadoi lhe arremes- 
saram. O amigo ostà vingado, bem viogadol 
Oà meus parabéns, o o aperto de mao do aou 
ainigo e croado—Giíijnuj-íEes. 

Fiii reconhecida a flrma pelo'.tabelliao" José 
Theodoro.da Silva aoa 14 de Março de 1884- 

.Cai-in Slinoúonsé 
Mua earn amigo. ■.. 

• Na minha ullima prometti dar-tn oirflnmstanéi»- 
das aotioi .a de todoa e de lodo, aaaim cjmo, da fir- 
ma pela qnal tem oorrido o oambio por aqui nestes 
alliraoa IííBB. "^        ^   ,        , , 

Aíaim vamoa eomoçar pelo t^mpo : -...   ~ ''.., 
As ehuvaa cate anau tem aido por damais abon- 

danlusirnsB aanaand.. assim baslantii» roalaa a IB- 
voura o noa iavradoroo. Eoi oompenaaçSo lemoa tido 
agora un« 15 dias de fol nhrazudor qno nSo tem fíi- 
to bem aa plantaíOaa do f.ij3o. 

Si o t^.mps.contiQnsr a correr pala fúrm i que vae 
o preço dj faiji., esta anno muito sa elevará pala 
sua irremi'diavBi esoaasez 

~0 q 10 tem aitado aqui na ordem do dia, pondo 
em aobre.allo a pacifica povuoçSo da S. SimSu. BBD 
oa tristaa aconleciment.a do riia 11 do mei passado, 
lalo e, aa ncmeasaes rioH três irmSoa Gomo», para 
snpplantaa dajuij municiijal a a do 1.» auppleale 
do delegado do policia. 

_ Prt'starum juramento e.aNsumiram oa leus n-tziaa- 
tivos Oflrgos ai di. 32 o entraram logo am oxvrofoio, 
aao por um Beto ralmu e prud ato, oomo devia ser, 
maa sim pura viaganias píaaoaeí, cobardes e raohi- 
tOBs, auapBQden M por Irinla diaa o aacrivSo do 
fiivol, o proba e h.mrido sr Msntel Jaoiotho do 
rtaíBlmonlD, isto por aatig.s inimiaadea. 

Estaa arr.'ga(ih..a .icoboftadoa com OB podarea da 
lei, produziram aqui effcilo atlBrrad.T 

O honrado sr. ManoulJaoiniho, cumpridor Oomo 
tem aido oom.aeuB devore», morador áqní ha ranitoa 
nnnos a carregado de famiüi, to'rnou-ãé dienodo 
ayrapathia publioa de.qno gòaa.'     '    ,  ' 

Três tarsos da popuiacSo desiè logar'cVUoaarsm'-' 
se a aeu lado; a se fosae preso esla oidadflo como ae 
offlrmiiva.  o, derriimamenloda, saiigua seria inovi- 

E.oqaeH maia, correndo pala boea pequena qae 
estas nomeasaíB foram premeditadamanta prepara- 
das cam o lim de estorquir-sD o alheio a e/feotaar- 
ae mesquinhas vinganças, 

Eis, amigo, como vae oorrcndo o cambio.    ' 
Irei adianto. 
O.n. Maximiano 'BaptÜta Gomes, aélanliuii 

munioipal_ 1 <= aapplenle. esliimos oorlos. ainda nSo' 
/« niN ju,i„, ou p r outra, aind» nSo   format 

Ojsr. Amorim—7omquanto   quo O ar,'Peixoto ' ■..'..' 
ToLtiilvez elogiado'!    ,  '■ ■-"■    ■■ ■■■ '■ ;'■ 
,:_' Onde eat'i aropraliiladò.desta pon'n?.'.'í-''A '-^'■'•: 
justiça desta portaria? ,.';■ ■, '■'■■-■■ -•','■:'." 
''Nas raias da parúialidude:.'ha'.de 03te,Bcto   '-.■:■■:. 
dk^inspectorià significar sempre uni dosoalà-    ' '"p 
.hró adminiatrativo_; '"r^ ■'■-■ .';■ ''■■■;.--.í'-,iivitV-.-,i-'' .-■ 

R-peramos' quo"o ar. inspector da thesúu-' ." 
raria, syndicaudo  do  faolo'acima.narradOff^. í.-i.i 
fará justiça ao fcr  Amorim,   cgjo   comportãT    ':.''.. 
mento moral o civil tom juz â eonsidéraçSo è 
à estima.  ■ ■   \   ^\     '■ 

-———^—''—'    -', 

^_        : _.lV:erVOSÍsmo.,;,■_,/;■■;_;'-;;■ ■;';-^: 
B incontestavsl-que DUDCB liouvè mais affecgOta.,' .. .. '; ' 

neivqsBB do que neBte'^aaaQlo,'a'islo ó; Q»iural,-í-u-.:^;;' 
porque o syjtamã nervoao sobreeicitado palas vi- '■.';' 
giJias, prsxBras, a excBBSd da Irab'.lho* intalleotoal ,. .'''' 
enfraqueça a decae ; para su atentai-o'áfi in dé qu'e " ';■■ 
poBBa reaiatirá tflo oonlinaaBfadiga»;- ntto-aa co- -,. ''.' 
nhace melhor remédio do que o Sutfatoãe Quinina -..-. 
dePelletier ou dftJ Trej inircàj; qiier 01'híilliflado, 
sisa raceilar em ddae elovád-, quer énoeriáío nas 
Capíulai esphi^riaas e iransparentes. que coni.'o^: , 
seu próprio snlfato prepara a.casa Armei de Lialo 
& C.» asquaas ao diasolvem rapidameola no estô- 
mago c »B absorvem ODID ficílidade sam sa' sentir o- - 
dasagradaval e tio.aaraotarialico amargo'da 'quina', ■■.'l'" '■ 

Domingo de Pasclioa   '';   '  ; 
^  Ultima eonfd-Bneia.áa 2 horaa'da tarde, (aa'igreja'  .''• 
inglBsa,.rn»doBom-Rolir'o. . . ■.■■..'■,- 

. Assompto ; — A OlofioBa Roaorreisffo'da'Chrialii,-''" "' , 
BspBrsBeao Poahor.da  noas*. Rèsurreiolò'a'Oa- 
lardao.,-,, --.iv';r-:--j....^'-";'.'-.',,': ".1".'.''.'."'.. :",■"; ■",',! J'. 

: Noa intarvalloa Biaaatftr-as-hao aa''teaiiiiítS9'pa- '" 
çna B a gradas ! -.-i..<>-....-.^,..-,-.    . 

<.rabilate>, Jackaoo.   ,'■".■,"'''"■ ""...-'■■■■";■-•■'  ^.■/I'.'i   ; 
«Ohriat baiog raisadj,'Webb»'"'",'- '.-.'. .'...:.''';. 

.< As pants the hart». Spohr.. ' '    '     "  . ' 

.-«Ta.Deum., Jaekton. --■■■'■.■■'    ■■-   ''-:'-^';;-y.:, 
^ Cordialmente convido ,»'.lodo«",p»r"i*'8atn"rioo!íò'. J'> " 

3-i 
ti:::.; ■ ■JA.    . CspãltBo, inglei. 

.ii'í 

on anta 

aloanoon a pessoa dsquntie sanhor, 
sVeado-aa assim aggredido, traicoeiramBcte, o ar. 

Sarmento  prosurou  lívrar-ee daqaelle que toutava 
sontra a sua paaaoa,' de modo que quando quiz t.r^r 
deeforço dosaa solo insólito, vio o asa aggressor am ' 
retirada, i correr. .. ■ .        \ 

■Iilo é simplesmenlfl inqualiflaai>el nama cidadã 
qua deseja gosar dos firoa de slvíliaada, a onde os ', 
indisios  do progresso ae maniíaslam todos os dias. 1  " 

<Uma oons* é necassario qne fique na oonsoieDeia' 
de  todoa, e é que Campinas de hoja afio é a mesma | 
de ha 30 annos, em qno cortoa íactos reprováveis se 
reproduziam   esoandaloiameate,   daodo lha   asaim 
orna triata fama da que ainda boje ha rasordagBo.'. 
24 Da troa lamp o F, outras'aoBtnmes> ..:. 

Wáa geral pela provinoiá dB.párnámbnao, Eia tro- 
fesíor jubiiado do cnrso preparatório annaio & PA. 
cuidada de Direito da masrriap-ovinjia o (si praai'i 
denta da Paf..byba do Norta. ,■',    ,-V, ,. . .'■ 

Chegoa 'loa Eilados-Uuidos o sr. dr, AffoDso Cel- 
so Junior, deputado geral. .'^  ■ 

SEüCÁüiíYHl 
Faxiba 

:■ ....iv,;A.:>-... _.,... Malta--■'^■- ■■■^■^^:^:y^-'r^-^'^ 
■ PiIe''fiMál do"!' diatristo do sál'i}B'Sí,'JáaqaIm 

Jo«A,Lauro Madeira, foi mnltsda:,'    ' 
--v'  '    . Va'na'di Esparanfi  n. 3, Maria Magdalana das 
»«------,JitfM,siii'_ltí'»ot'« do art !• 88 2? a 3* da lei D. 13 

por nlo 

í .41» rmm B» EiBpsranva   a. «J* mana  oiagas 
^>..I}efM.>>flpffweIodo«rt !• 89 2> a 3* da lei D. 13 
^;^;;dé'iS'«^llaIs'dal8T8,<m vlnta nllTéii, 

«r?;.'tif.ptfle.tlsp«(ta.da san bglai]Bin 
"^^''-'vlavr»»-!»-» aoto-- 

'^--   ■   ■ .'r..5l ael-:- -■ 
g^'^^V^lflUu"nii]''dae1Io em Bnenoa-Ajras-, Porém 
^^^>'d*wtá^Tei.e9ta limita-se.a perspectiva. 
P^(; ;0 copimándanta Irigoyen chegou áquella 
rX.\:'Oidfidfl, ,yiadò expressamente para bater-se 
^^'1 (i<Ae'ò'*ciJn)nél Bedoya". Este íoi o qne nlti- 
gf:^^ mameato.. b«teò-se com -o', coròael .Horífán, 
g^^'8UlÍÕdO>TÍStoríOfO; '.-'■'^' r *■' TJ - iP : I 

■;■-■"'-;-■• ^'''''.'"Ifim flagrante "" 
.'Com éitetitiilípablicoü a ffase/a de Cam- 

puiasi:àiiòaQie,m as^gninte noticia : ,^ 
;v .'*??í'. T*""-■'ezes tem sido  coromettidoa 
í;fiirtu^O. Hoíei dos Viajantes,    proximo   i 
^èAaçKtl^l^iêm., qõe até agora   pudessem dosco- 

^^'.bciri^.^jifutlor^dertei assaltos á propriedade. 

Cheeadua lú 8. Puufo     ;; . 
Acham-sa hospedados no botei de França, 

chegados antc-hontem, os seguintes sra.: 
Antonio Francisco du .'Vasa on cellos. 
Dr. Antonio de .Moraes SaUes. 
Ignacio de Almeida Cabral.    ..;.. - -.--._.. 
\ym. Ellis. y^- :■■': • 
Jòáo Cândido iSomes. ' -';í^/."™-' 

-      ;     "^^^"^ '.yjpx--' 

Xliesouf arla de I'''azeitda 
RKQDBBIMKNTOa    DBBP ACHADOS 

7 e 8 de Aò''U   . 
', Do dr. Laíz de Andrade Figueira. —Pague-se. 
iDe, Franoiaeo Itibeiro ' de  Sarros e Jjaé Quirino 

Ribeiro.    Tendo  em   viati  a  iaformatío pr«st"da 
pelo ir. ooileolor da capital, em aau offlcio da hoja, 
digam os ers, eçatador e dr. proco'a'lor Qircal. 

De  D. Pranclsoa   Leopoldina de Stuia Freire.— 
Informe a contadoria. 
.'De Antônio Bruno de Qodoy Boa lo Junior, n]r 

8«u proourador o dr. Theophilo Josá Aatonea Brag*. 
—Indeferido;. 

D» Wnneii a d*« Chagaa NegrJo.—Opportana- 
fflaQle sari altaodido. '. 

. Do Joií Attlonio Hedrigue», por aen proourador 
O dr. loío Maadat de Almeida Junior.—Reeonheca 
f ™íf'í.*"SÍS ""*" *° ^' '"^o P«'» quantia ds 
I-.uOQlOJO. Omeie-sa ao tfaasoaro naiional soliaitan- 
do'-ae o preciao flredito.'' .     . 

De Je«nino Franca da" Oliveira.—Para poder ser 
attandido, preta o pupplisante qua alo residia na 
eata nos aiarcleioi am qne aiti leofado. 

. D* Joat de PanlaBomãm S'aaras.—Prove, peran- 
ta ojalio Gompeleota, o qoa sJlega, . 
' Da Joio NspomaeiBO da Soait.^Provs o «Ila- 

gadij;' 
Do «oronal Joaqaim Benedicto de Ctueiroí TalUs, 

'pof sea procurador o dr. Joio Alves Corrfia do 
Amaral.—Regularia*-ae o proMaio do aosordo oom 

i^y.-i^jÇF^^iilIméilteVõraTictiraa desses ronbos nm 
^^"iaU^S'AO hotel, Francisco Soares Brandão, 
^SB|fèÜSi]ui'jpbr,'í»>«tuma dormir com  a   porta 

Pi:2#JsS:qowtoiWrt«.",:.".. ' ., -'^ 
^-■•T .-^ò-propoiaita dó vir asognirar o indivídoo 
'..'   qíff;A;atreTÚ"ãWtrár e ronbal-o eni aêa 
 ifí^«ãtõ',''áqBelleMptiór~ resolveu pdr-se do 

,flf^íg.õtperir,-, ... 
VSBõéeotatBt áé ama hora da madrugada de 

' «^ehúdMa por tnz da vidraça da 
Blaitffi^&aeliscúãaato^asé dà. para a 
Í^S^^Íiçff/j^' ãsã ';ta<iivídDO ..'aaltar vA 
'~l^lArn)iúiidõ-i'dua^«'vlr em' direct 

iiuin^VJriii^-'J   'h <■-,.■!•■--.:- 

onüUHtei mMearteia'/dglr,-^ quando proço-. 
raval.slcâofarò gradil/BrandSo qoaaclúva- 

-':''v,«e<ioin;lima<ipíngarJa, dasfeehoa am tiro,'. 

Baracer da »r. dr. proeorador fiscal, 
o capillo Joié Porflri" da S Iva.  por  aen   oro- 

anrador odr.   Antônio   C-ndido   Rodrigues Rea- 
titni-«e a(joantla da30*000a-.rdaaa-ae aa colleclor 
qna na primaira conta qna houver ds prestar a 
«ata repartiçlo debila-sa pala quantia da 41800 im- 
portanciadeporeenlsgímeilrahida daqualli qaan- 

       De Joii  Sabias   Lopas a ootras Irabaibadoras d» 
.'^ -asinda qaa vaa da e«lonÍa do Itapora ao Avanbtn- 

daVa-^RocoahBÇO oa soppljcjotos oparaiios a tra- 
balhadores da «olonia militar do Iiapnra. credoras 
do Sitadã paU gnaatia da W:I15íS07 Offlcia-sa'ao 
theaonro aseional^pediado-sa o necssjario eradito. 

D« José Osllo, por uj) procurador DomloLioa 
/S«4 Hoatairo da Araoja-Prara o allegido. 
■ O» d, Uiria AIJÍ7a da Araújo Rltaiis Ifachado— 
Par» podaf tar aitesdida dava spreiaatira ««rlidlD 
da óbito d«HU] taado marido. '•-•..--•;.■ 
- DaQalriBo, EibiirsÊ 0„ p-r-íu proeoraduío 
dr. ri^nelieo da PaaU Rabalta • BiJv.-CsfEridá 
a»paé»-«íirda-n aa aillsclor, da aaedrJo «om a io- 
formsçia a parecer-'-'.' 
WÍ«,4-.RÍ'.«'^»»^''« M-iliBi Padroi»-Em .!.!» 
da lafornaçlo ia collutor iadafttldo. Cdmmani- 
qaa-aa-Maiaeno «oIlMtor. 

- p9 major^tanla daOllnln Trládada Mallo, W 
SM prowraisr *,dr,^ Fmaelas/Anloaio Oflt« £, 

d:ín«-&^etKí«4«.Ífeg^iáS£^ 

Eugênio Leonel Fei>i-eli>i> no 
publico ó aeus oo-i-ellfftona- 
rtoe.-' .-,, , .^ .   , 
Ifa ProuiiiCiUiie'S.'ii'awio da 25. do cor- 

rente fui aii)da uina vez ligado ao,' poste da 
diffaraaçao, esse posto'que j4' tem a ' virti}da 
do enobrecer.á força oe aarom .nelle victi- 
mados oa .inais puros, caracteres. Os meus ag- 
gressorea, porôni, nab conaegnirara que a.cal- 
ma mcabaüdoQo. listou já affeito a encarar 
as luotas, e sei do quanto deavario é capaz 
o coração huniaoo. Como politico e como 
advogado tenho tido occasiao de aprender is 
ao-_ Nâo me amedrontam, pois, os esgarys da 
paixão, e oa aggreasorcs podem oorivencor-se 
de que nSo Jme   reduzirão ao silencio. 

O que sim, comoja declarei, propohho-me 
a dar-lhes combate ém terreno mata .vanta- 
joso, para sí e^ para mim Perante os tribn- 
naea hávemoa de decidir si aquallea que mo 
acommelfem cobardemente saouna cavalhei- 
ros e ôii um reprobo, ou si pelo contrario 
sao elles uns miseráveis, e eu—ra yictima do 
aeusodioa. 

Entretanto, pelo dòcuiiienlo  que   publico, 
aqoilate-SB desde já o que significam oa dois 
attüBfados constantes do artigo de 25 do cor- 
rente; a chave de ònrò cora que foi elle eo 
cerrado. '' ■■■;'■,,:;, ',■■.-■ 

Nao farei commantariõs.- .-:'.■,; ■;;^ ."-.•' 
O bilhete que sedou á estampa, asaigoado 

pelo falleóidõ e honrado .cidadão Porflrio 
MaftjT doBo8arÍo,'qne.go.sou em.vida do 
maior conceito.de eeua concidadãos, e cnja 
sepnltnra nSo qui/, poupar, a sanha canina'de 
mana encarniçados inimigos,' é aimplesmente 
uma futilidade. Por elle doa licença que mp 
jalgnam todo3i e nSo receio do juizo que fa- 
çam 8 meu respeito os homens intolligeates 
e honestos. Resta a denuncia do tenente Elias 
Leito, qno é nada m^iíoa quo o empregado 
incumbido da illaminaçao da- cadãa desta ci- 
dade, pelo''preçoda 20^000 m^naaes, e ex- 
carcereiro.     ■. ' 

Os meiis deaaffdolói suf/h-ant tuato, que em 
baaca dd armas para ofTénder-nie, chugaram 
a.invadir a cadâa publica, o pedir ás enxo- 
Tías qne dàssem homem por èlles ! 

Aguardo o conhecimento de tal denuncia, 
cojo aijdamento vou provocar pira então di- 
zer .o 'iua_^antander. o opportonamenta infor- 
marei ao pnblíco do. resultado dolla; nao mo 
esquecendo,, n'essa .bccasiaõ ,de f*zer, vgr 
quem /oi q verdadeiro dónqqçinnte, e de qne 
UJ3Í0 se Krciop^raí, obter a. ,deanncia, aséiro 
como a relação ãuQpoasa ella ter com q prõ- 
tnõ^r.póblico desta comarca, Paalo Qrozim- 

fõjQ, a gaemj-jaiigiurfBl. eij} dias 

Idea ba.lanle ex-cla deste i-nporlante lugar. 
BlIenaoleríolhoiB nffo teri ouvidos i não en- 

xergará a eaquerria do rio do S. SiraSj aquelle ole- 
meoio da progresso.-que ae ebamB loB-motiva 1    ' 

AqasHflaflososlícados sobre pualaa, que oonali- 
.lnem,o Iplagíapjio / I I        _,. _   ._,. 

Mao l.riouvido .iqaeÍíeãalndÍ-áteÍpÍVÕ"q'noiSm- 
bra o despertar do progresso !! I   . 

Aquelle Bublimo giganta que virá quebrar áaan- 
íorfojaJa, aapadM dps m.nd3a», uhatondo oa peqne- 
UOB legnl'iB de t.idaia I j! f i = 

di-t;,*^/"!! ■?"''<'" i..='""'olioo-podor'abaolutb,e o 
flireito de dasforflo iiindiram de rumo ' 

■.,7;Í'ÍM!"Í ^' ^?"'° '^* í*" " ?'"'«'■* f«er'orar qua 
11 ."?,"«'^,a "ofibreato a levar-ie-ha chinohado e Br- 
reatado atfi a boca das urnas vinte e nove eleitoras 
libaraee. 

B a prova ^o qae di^o, oaro amigo, é a segoiDló ; 
. Por Bslea diaa aabirfi na Proeinai^ um abaixo as-' 

signado.da ymla ileitores liberaeslque deixam a 
bandeira do eeu pHrtiito. , ,  , 

E o rnlerasBBnle é quo oam oi rétiraataá do gru- 
po bilveinsla, vHo cínoi Lopislaa. dos qàaaa três 
sSo poreotos do chefe ; 1." ecgro-Autonio Felicia- 
noTerraia.», o cunhado-José' Ilcgioaldo de Al- 
meida ; d. °, o primo-José Woaojo de Figueiredo a 
mais doi', os srs Clomenle o José Antonio da Sil- 
va  RoBS. .- . 

Por aiolivoB que daixaraoa da expSr, daixaram de 
laier parto do mesmo abaixo aasignado maia doía 
parentes do chefe -o lio a padrinho, Misaal da Houaa 
üantus a o primo Joaouim Joaédn Cunha Bastos, 
que adrinani a qnaraqmzar oavit quo aunos mais 
vol»rgi em S. Símio. -    - '.' 

Tflmoa. portanto, 7 Lopialas de' fdra. 
Ni deputaeSo gorai, o candidato libsral, o ar. dr,' 

Braiulio MacJiído, obtova em S.'SirnSo 43 votos- 
dois >innoH depois,   tiveram os  oandidalos provin- 

nhUl'a'l " " ^"^^  ^^ *"'"■ " '"""'* '"'" "" 
O reinado dos três írmBos Qomas eali fazendo dpo- 

Defproniincia-ae criminosos, oipnisa-se colonoa 
som se pagar nm coitii aos pobrca Iríbalhadores 
ramova-.a depositários para outroa adredes eaco. 
liiidos, caasa-aa provi.aes de rábulas, auspende-se 
osorivaes I ifllo tudo am oito dias da reinado I 

ça do^tÜiT'^ ■ '^*'°^'"''" * "" ^°'* """ ' praaen- 
.   O cambio corra bem,.., 

«lift'" -*«^'°', ''"'^''• »i^» politioi, eavae-ia; li 
eleilorea fúra de suas Sloir.s a maU quatro qna sSo: 
o l.oe psdrmh-, o sr. Misael da. Santos e o prlmò 
Josquim da Bastas qne ealjo fúra e maia o ar. Joa- 
quim Ssptlata a o Joaqn m Nsgrio que por alo 
sabBram   o  amprego  renOavel  qíe daíem daVaaa 

Aoompsnhirfll  par a passo as  ocourrengls) ado 
qua fdr ae dando, dsra! oiroomatanalada notld». 

Por hoje bisla. 
BeBommenda-ma ao primo a u TiiioChieô. 

' ■"■'. .V;'■;■■•■■.'.-".     ■"'- -■' " o Jucá. 

Política  ndinlnl»tpá'(iya 

Ha na alfândega desta cidade um rooçõ 
trabalhador e morígorado, qie por aeus me- 
rooimontpa poasoaoa tem aido soropro diatin- 
guido por todos seus superiores, occopando 
presantemenie ò cargo de sargento dós gnai^- 
das; referimo-nos ao sr. Ma' oel Bento de 
Amorim. empregado na alfândega ha maia 
de oito annos. 

Sa, 'também na alfândega empregado no 
cargo de o%ial de descarga, apenas mazes 
o ar, Joaquim Gnilherraa I'eimlo, cunhado 
do dr. Ingle? de Soqza e sobrinlio do sr, con- 
selheiro Martim, • - 
. O sr. Peixoto, ha dias, e sem o menor mo- 
tivo, em presença do gaarda-mór, imultoo 
ao moícstosr. Amorim, mas insnltoa-o gra- 
vo e cruelmanto, este, que. nâo o provocou 
equa jamais insullon a pessoa algnmk,na- 
tnralmente procurou reagir; o mesmo guar- 
da-mdr a ontros aniprcgatios ícommodaram « 
inci-lante, de fi^rma que O ar.'Peixoto ficou 
triampoante; ... 

Passarsm:se õs dias,  e quando mano» ae 
e9?or«Ta,  eu qaa por portaria do ir. com- 

I Ê liUMiiio m à9\k^ 

_ Mais  uma  vez, o- bom povo deatá- ^cidadã    ,.■ 
iu mallogradas snasespèranças-;'maia uma--  '■*"■' 

vez: os eleitores desta párochia foram'íudi-."'': 
brio doa repreaantánte"B,.quó elegeram ;, mais-',, 
uma-liçSo receberam 03 ■eleitores liberaea'-■■ ■ 
■ios.grandes hoiiieoa do seu partido;oa quRÔs; ■ ■ 
de caso pensado;, não quizèràm  Fatisfazet'"'©  " 
seu desideratum, portódoo município almei-'.'- 
jado.      .'■■       .    ■   .,-.,:.. ■... ■-, ..,. ■.„.. „:..:.",.;.,,. 

Está encerrada a príniéira séríede séaaSo<"^j 
da ,As3èmbIéa."ProvitiçÍaI, .oesté',biannio,'''\è'' '"l;.' 
Porto-Feliz nao è comarca.   O projècto, ,da „ .; 
olevaçPo doato teriuo,   que devia  agora pas-~;.        " 
sar por dous terços, nfioteve, sé qoer, a hoá-'-'-'^ . '1 
ra de entrar em discussão, embora foasa èsâá^'.'-''' 
requerida por ura deputado còiíservador. ]■',''■  ' 

EporquerazaonBo quizeram os deputado» >   '.:■ 
liberaea fazor-passar ó projèclpi' quando-'al-'-'''-^ 
guna dalles estavam proiiiptos .á Vòtárafá-" 
""■* -" -■ ■.'■■- .■ ■r.V.-."''.^.-:^:;., 

Qual o  motivo porque hãoontfouo pro- ' 
jecto em'discussão? , -    ;','., 

E' tudo. bbsçurò.Vçomo' o procedÍmontò'.ae: ., 
deputados, que'tudo promettem'.'naBvvesperas'..'-?'' 
da eleição, e nada cumpram,depois de aJoàn-V' 
cada a ambicionada cadeira. -.^ :^í :-■.■. 
.   Quando  ps conservadores estavam p'roinp-■ , 
tos a votarem fa'vor do projeclo; quando; ae 
deve presumir, oarepublicanoa procederiam ; 
domoamo modo; quando alguns überaoa nao.^' .- 
negavam o seu,yoto; e, em resumo,  quando""   . .. 
o projecto tinha, seguros, a aen favor òs dons • 
terços,   exigidos-, pela  loi, nSo'ioi votado.-'e'^.^ ■ ■/' 
porque" nunca' mais o será em dòminio libè- :':-*': 'i^>:% 
ral. Os eleitores que   ae .contentem com so-,''"'. ''■ 
noraa promessaa, chaiaa dapalavrfles aó prú-',  .   ' '■ 
prioa para os engodar.' ' ■-.^i ',',   "■, 

Porto-Feliz  andou' aetUprei eaqàacidò ãos'' 
poderas publicas., a, oa. grandes homena—ou' ■'■-" 
homens grandeaTrdáaituaçáõ.siiaé recordam', ■ 
do infeliz—i*orio—quando tem. necesaidadè ",-' 
de meia dúzia de yòlos.-Pedam,-Bntao.a pro-!-.í    - 
mottem muito—para'naocumpriri'comosem- ;'-'■   ' 
pre—a infelizmente. oa  votos  aao concedi-',' ' 
dos. ■       -.■.-.■, ;..>.■■ .    .... ;., , , .,>.■"   ^ 

_ Algumá.ràzao,-porém, fez pesonoanimo i 
dos, deputados   überaos, pára" que ollesfsé' 
oppuztíasem. á ..entrada.do pròjocto.em discus-' 
aao.   Qual seria ellaí—Falta de elementos—       ' 
para a olevaçapí—Nao, porque na^provinciã. ' 
podem ser contadas muitas  comarcas' quãi "■" ■"'■' 
como termo, sSo inferiores-a. .Porto-Feliz. ';.■■""':: ■   ''■'' 

Recaio de que o pi-ojecto n5o alcançasse os ":' 
dous terços ■ dos .votos dos deputados preaen-- 
tesí—Tambora nao.:;pór que os conservado--"-, 
res   e republicanos votariarn' a favor', esé-'"' ■   ■ 
riam. acompanhados.  por alguns   liberáésl"' 
Deinaia com  a boa' vontade doa liberaes^o  ,. ■ 
projecto poderia paasar unanimemente ater' -'-■ -   ■   - 

Qual'seriaentaoi-----,--. ■.-"..--.«i-;....-...■:,:.    '     ; ■ 
Receio talvez de que, oreada a comarca,'o 

partido liberal não tivesse o poder atè pro- 
vel-aí \      ■''.-■      '■ '^        . ■ 

E' pouco provável, "embora "mas  crivei", 
porque.creada a'Comarca;oa líberáeá teriam 
tempo da provel-:á,-;jseado; .deligentes; alem 
disao pouco  devainfluirno eapirítõ dóade-, 
putados, para ereaçao da uma comarca—as  ~" 
piraçfio de iodos os habitantes da localidade 
—a conviccao,-crèdo'oit idéápólitiòá do juiz, 
que devesse ser nomeado'para a comarca orea- 
da.' í;'l-.- 

Os habitantes de Porto Felix querem a ale- 
vaçtto e nada 19 fmpoitam'com'a c6r politisB 
domii, desde que essa: laja recto e disposto "■'^'*~~'í^^ 
a administrar justiça; querem oomaroa, aeia 
o JUIZ d ella liberal,'conservador'ou repnbíi-. 
cano, contanto que aoja deligante e despache 
os feitos que lha forem á conclusão. 

E aendo asaitu. por. parta dp povo,'que pedà 
e quer, que tem oa deputados quê.eógUárd'»" . 
politics do jniz? - .>,   ",),L.i 

Nada, a, portantó,"éÍles aé oppòzerani por ■ 
má vontade em servir aõsèloitoros./QÚeii»'       ' 
diram a elevação. ■ ■ ,'. .,.;",..^-...;;f.r' (■ 

Muito tempo oocnparàm-se com a maliada- ^■ 
daqnoatao.doBptncatii, qttè, áãm embargo       ' 
doa esforços republicanos, 'h'a'-de'ilcar setf-. 
providencas. Antes nao íôra.ella Tentiláda'/.' 
M^ basta do consideraçSaa d'osta ordem.' --; 

Tratemos de óocnrrènciaa looaes, que ntda- 
tem de importância a nKp ser a iranacripçao, -- 
no Hiano de Sorocaba, de nm tópico d'nma 
carta escrípU- d'aqni: Jgnora-aeqnem foi o 
antor da carta, mas isso pouco Ímpória;no- 
de sa ajuizar d'olle polo trecho' transcripto ; 
qua, nao sendo uma brincadeira de.muitomáa 
gosto, depflejmmonso contra o signatário d« -, 
tal carta. ,^r<;V;.'ÍííÇ.,''',f'-'.'-■''■.''/''''-'■^.'■' 

A passagem, qneo jornü;»rocabaiaó'teTé 
a infelicidade dolransoraver/é uma serie'de ' 
meiactidaea de todo o pórtói= pa««e mera©- 
que o mdividno, que tal couaa se ièmbiíii Se- 
esoreTer.nfetcmacabbsa'hõ:hÍ8MÍtop"rio.    • 

be ella é pessoa da terr:^ ato «abeaUoIu- 
umente o qne escrevçB;.ie iU(ooí,'é»oràve« 
um amontoado ^é asEélraã.àiiõ cberam para' 
desacreditarnamunícipio.  -' :',.',■' ' 

Bm íçmio» o cid»dto, oBff «cwBâtol 

.   .-i'i!' 

-rsá 
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oarta, ò ou um tolo do desmarcadas propor- 
çiJea, ou um doido varrido 

Nem todos os diraotoros, porollo enumera 
do3 como portoQoentes à dirt,otoria transaota 
exUtera, a noin todos os citados, como fazen- 
do parte da noya direciona, foram oleitos 
d onda proceda qiie o escnptor nao conhectí 
sa quer, o passoal da terra 

A compaohia nao deve tal rs 400 000$OO0 
como diz o signatário, quem quer quo eeja, da 
alludida, deva muito menos 
, . Os .pasquins, quo tom.appardcido,  foram 
um é^nSo mílài-''-í''}':-.'/-'.-.'   ■■■_..'. :.;'■'. 

'Admira até qua gante, que so prozo, mande 
. notioiar, para fora; oappárúQimeiito do pas- 
quins.em sua torra. -E.oom isto.'fsco ponto. 

,    Porto Põliz, 4 do Abril-4o.ãS.S4.' 
,:■■'■:■■■,■,.,..,irii".,i;.; ,.-■;.,■; ^íÁ.verdade.,.:.- 

Jurlápi-údenela' -'dá.  -. KtelãçSo' 
dé, ^^.^;^*áúí'^>y;ou■òp^éciçS'o"^de 
áõooi^dSos !..desltáj/ilelaçSo 
desde a > aiia lastállaçÀo   àié 

; ..hioiiíBv,^::^'::,;■■",-■■■.■"\', '--^■'■■'"■ '■■■■' ■■•^■■'■ 
' 'Sob'.a' opigrapli'e supra os "abaixo ássigna^, 

dos se propuzeram-publicar, todpáos accor- 
dKos átá hoje proferidos,^tanto:em.mataria 
oivel como crime, pala RelacSo'do S-, Paulo, 
sobre*podttis contravorsos dò jurispriidòncia;. 
sondo a obra.acoiupaDhada da.um,'copíoso^in- 
dica alphabetico.-,-.^i: ■..'   V.."..;;,".",:'!' ..-'■.'.';,^,- 

Será ..a, publicação em-'doua ^volumes,- cou-: 
' tendo cada am pelo menos 500 paginas.'   '?'■ 
..   Tomam-se asBig'itatúrasà\t4$000 pagas no 
aotòda entrega dol^yolúmó., 

Pára os não aasigdãiites <ciistarà a obra 
i8$qeo. ^r'v.;:■-■; >:'■■■\>: , 

As'- .aasignatüras'- poderSo' ser. "ti)madaB;&' 

S. Paulo, 7;de,Marco, de;;1884. 
Du. VioEHTByBEEBiRA. DÁ" SILVA, 

■" "'■ ií-ip"i:--:ü>;::'fít;;Adv^ãdo. v/:^-^";i -.; 
■ .,'.■" "■-.■:        " FRÃNOiác(í"'GnmAaXBs, "■ 

',,'.'■•*■.■!' ín -1-■■;.-^   Solicítador.,:!  ■'■IO:, 

Jurisprudeneia. da .Relação 
BJ^V em ente; será publicado o í" volume da 

Jurisprudência da Relação de S- Paulo ;;To- 
mam-sa assignaturas, durante este mez, na 
casa-.,C^ARBADz. .        .;,,!(; .:, 

Preços para os assigaantes 14$0ÍOO pagos 
na entrega do 1* vil ume. Pára os nao assig- 
aantes. 18$0l)t).    -,- -■:■ ■ ;■       ;:■''■'■■■■'■■■ 
;  SòPa,ulo,7.de Abril do 1884....: ,    ;(5-2 

EDIXAES 

:^íf- 

De ordem do sr. dr: presidente da   câmara 
munibipal deâtacapitalfaço publico que ama- 
nhKi:9^dò còrrantQ, deixado haver sassSo.da 

' inesmá'câmara, por ser—quarta-feira santa. 
Seüretaria' da câmara municipal da S. Pau- 

lo, 8; do Abrir de i884.—O'seoratario,' -An- 
tonío',joaquimdaGòsla Guimarães. •■ ' 

''-'-'   ^ClaaaiflóaçãO' die éacravò» 
ASJtiDta classifloádora'desta capital faz pu- 

- bUát>i; para conhecimento  dos  interessados, 
quéí^no dia.lÕ do corrente ao meio-dia'; na 
aalaíonde funccioná a colleotoria ■ daá.rendas 

..geráés, começará o respectivo trabalho, con 
tiniiãadó-os em dias successívos atÓ.tõriiiiüár 
a ciai^.iãcaçao do escravos'que tom de-ser al- 
forriados pelo fundo do emancipação no limite 
da &■ quota geral e 2' provincial distribuídas 
pelo^'acto,do, 'govórbo.;da província da 18 de 
Mar5()'->oltimo.                  ■■.■.-, v 

SvP&ulo. 3 da Abril de 1884. 
AfitVnio Pinto do; Rego Freitas. 

!;':";:^';Prè8idente dá'camara-municipal.4.!-" 
Jv;tfí Cardoso de' Mello Junior.   ■:-;:: 

/■i '                     . Promotor publico. 
"■'   J.'-A>. Pereira dos Santos.-- -:^•: 

.■;'r4—g'  ■■■: ■' Collector."'■■"■■ 
,- '-íTT-;.     ■ ~~rr.—T.—7--.— 

Kilital para   oÓnivõoaQSp de 
'■.'iP  :        credores..' 

Odr.;'yparlos Speridlao   da-Mello e Mattos, 
jutEv'd'e direito da vara commercial da im- 

.   paríál cidade de-S. Paulo,  na<fórma~da 
.; iai"3:ótc.; ■        ... :--r r\:::i'■ 

Fd^ sabar a todos' que o'iprosehto^ edital 
vireinip delia "noticia tiverem, que tèndò-se 
Íor éÈ{tá juízo, procedido a arrecadação, dos 

ensHde Emilio Longo, è, requerimento :de 
Evarísto Pinto da Andrade, convoco, todos 
os cródoréfl'do referido' Emílio^ Longo jiara 
uma rÕuniSoV no paço da câmara 'úiunicipal, 
na sala das audiências, no dia 14 dó corren- 
te niez, aflm de resolverem a respeito; Im- 
perralcldada-de S. Paulo, 4 da Abril da 
1884; Eu José Marques do Oliveira, ajudante 
juramentado o escrúyl. E eu Paulo Delfino 
da Fonseca, escrivão ■ o subscrovo.-^CaWoí 
Speridião de Mello e Mattos. (L. do-S.)— 

-Edital-pelo qual são convocados todos os 
oredotes de Émilio Longo para uma renuiSo 
na sala das audiências, no paço da câmara 
municipal, as 12 horas do dia 14 do corrente 
ineE.~ParaT. exo. ver assignar..:      ; 

,:    „7,u ■.•.■..•;.,.■.'.   . : ' ■■■■ QL.S 

V«onldB(Íe.d« Direito C'-' 
Oê ordlm do •zm.  ar. oanMlbdra dirsotar André 

.AngRÍtà 1 d* Padaft PUDry.dge pabliío qn«>,Caci- 
Ín^ftò- doi I.«Bt** : duta Fasoldads •m^áaiila do 

iaS ãs,'Hrièbt«méi rMolTtn altar» ■« faonidia 
anlM ■Dp«ríorat,'8«>ndo*]taa diatríbáídáa eonloimi 
abtlto T—pabllaaJ» ; -   .     ..■-.-.. :.;L,r .■ 

ANIUNCIOS 

e Companhia   Canim eira 
Eisiíotos 

A diroctona da Corapauhia Gantatoira o 
Esgotos toiido recoutomente feito reduccSo do 
preços em suas tabollas de fornocimonto do 
agna, o quo coUocou osso ^ouato ao alcanço 
de todas as fortunas, como se revela polo 
augraonto diário do consumrao; mas, conside- 
rando que a 6ollocaç5o dòs canos e accesso- 
rios pelos preços quo os omprezarios da taes 
serviços offerooem Üojo no,mercado, è aíndá' 
prohibitive o afugentndor doa consumioidores, 
resolveo croar uma turma, espacial de operá- 
rios encarregados do coilocar encanamentos e 
torneiras nos prédios, mo diante preços infimósi 
pois sé.cobrará a Compaúhia.o custo dos ma- 
teriaes, que forem empregados o o jornal dos 
.opéi-arlos. ,       ■ ■ 

E' assim qiie pôde eUa olTerecar ao publico 
os preços, d a tabeliã que abaixo se,publica.' 
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Na maior parte idós^predlos com um enca- 
namento dO'10 a 15 metros de óxtens&o o uma 
torneira estará feita a despeza pura flcarem 
os moradores, do mesmo providos de água,.. 

Com uma despoza portanto de rs. "I6$5f)0 á 
rs.-22$50p'e cora a çircumstancia do-ser^a 
obra feita :cora'esmero è promptldHo, debaixo 
da3vlstas.,de'um'empregado especialista, so 
poderá gosar da grande vantagem da ter-se 
dentro da casa aguá límpida, proaiipta e abun- 
dante.      ; 

As pessoas que desejarem se utilisar des- 
tas vantagens podoín se dirigir ao Eácripto- 
rio da Cantareira,'onde acharão lodosos mais 
esclaroclmantos 'de que precisarem, o onde 
poderão fazer suas oncommetidas. 

Bscriptorio da Companhia Cantareira è Es- 
gotos em S. Paulo, 8 de,Abril de 1884. 

" Joseph Bryan 
J5—1 ■•■-   ,   ■.,■ - ■ ■■,. .Gerente ...... 

SABBADü   DE ALELUIA 
19 do corrente. 

1|!X'boran» em a   rüa da 
Imperatriz n. 3ES 
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Dr. St a BiBorldea .     .   . 
Dr.DaIr* Rodrigaaa .   .    . - 
Dr. Antonio Dioo.   .  ..   ..' 
Rrdn.'Ar'ciprHIa Andrade.' 
Dr. Jattíno da K^AnÂ:;  .' 
Dr. Ii«ila Horaa*  
Of. Pai ai» Filho .   • '.'  . 
Df. Aalanio CarUt-■.■ ■;'. 'V 
Dr. Joio Mantsiro -;'->..' 
Dr. VIaIrft dfl CirTalbo .■_  . 
Dr. Robino daOÍÍT»ir».   ■ 
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S*M«t«iia da Paealdid* da Direito, da S. Paaln.': 
- - ': \-   ■ '   - Oiearalarla '   ■ " ' ' 

.T!I->-;í ; „•.!      Andri-Dim dt Agularí ' 

.    CbÜebtõrlá da .capital^ V. 
IMPOSTO.DEjNDaSTRIA E.PRftFISSÃQ 

: PflUiCOllecloria,dai rendas geraaa. desta 
oapit»l,/faír»B público, que até 30 da Abril 
proximo pag&rie, á.boeca dó cofre, sem mul- 
ta, o imposto'.'deindiutria^ o profissítes, cor- 
reipóadsnte' ãb ''2*:á^naátr0<do currents exer- 
cieio do 1883—I8S4..-. - ^. .-.,. ,- 

ColIectoria-eB-S. Paulo. 16-ds.Março.de 
18ÍÍ4. ■  ";"   O collector,'..^: 

-õ-'-.'- I- .. ./.H^ Pere/roíÍMiSflnÍM.- -5* 

Com autorisaçaò'do meritissimo sr, dr. 
juiz do commercio, o.a requerimento da-ad- 
ministração da'massa'fallida do sr. capitão 
Antonio MsnoolMoreira.de Camargo, vend j- 
rá em o dia a'ho'ra acima o prodio da ruá da 
Consolação n. 2!), com 16 commodos, grande, 
quintal com água, õto7;   '■ '     .    ' 

A vandaé feita para.pagamento do Banco 
'de. Credito Ráal.   ■', ..,; 

'  Signal de ' 90 %- ém o acto da ar- 
romataçSo 

O loilSo será feito em a rua da Imperatriz 
n.25.  ■-■■      

F. CQUTINHO  - ; 
COMPANHIA ITÜANA 

No escriptorio da Companhia Ituana nos 
dias úteis paga-so o Sò° dividendo na razão 
da 4$100 por acçSo.das onze horas da manhS 
as duas da tarde..-       ^ ■    . 

Escriptorio da Companhia Ituana, 7 de 
Abril do 1884.—O secretario da companhia, 
A.deS. Neoes.   ' " .. (de3em 3 d.)       6—1 

Assuear 
Drancu e i-edODrttt et j tttnllHiido do 
ECugODtio Conti'nl do Plru<.lc(tltn 
Branco    tedDcdo   e mBsCíVO   da  PoinHinbuco    F [ dd« 

I ddda em [umoi e gaoora» di kiru 
lVa;ob^9a cODaroj Q c<iinmFabtfi> 

Vendas a dinheiro 
POIV'K'E: DO P^QUGS» »r. 3 

Casn Ia Ailanio Branco <1P Mirnnl» Oliveira       ifl—IS 

Çonferêacias moraes e práticas 
era portugdéz.-;   \,^ 

.Todos 03 domingos da  Quaroshiaato'o'do- 
mingo de. Paschoa ioolusiíe,- as., 2- horas   da preço' módico. 
tardo am ponto,, na  igroja/ingloza,'/rua  do   -.A tratarcòra Francisco Antonio da Silva, 
Bom-Eatirõ;    ■  ' ■■ ■ ■'■ ■ ■ ■^^■■o ;-'» »,_;j.    .■.__ 

Na oxcoUento casa donomínada'' palai-ete 
do coronel Gandmho, na Barra (Bdquoirao) i 
alugam sü quartos e outros commodos para 
farailms'o rapazes solteiros que queiram pas- 
sar ali a estação calmosa o fazor uso dos ba- 
nhos de mar Alam da casa ficar muito perto 
da estação dos bonds, é uma. das melhores 
deste arrabalde; e si} se-aceitam '.péasoassá- 
rias.é do certo, tratamento. Fórnoco-se co-' 
m ida, cama, roupa para as mesma,-, é bem 
assim, trata-se dollas, - tildo' mediante .um 

í3^í 

Todos são cordialmonto' convidados, para 
assistir ás conferencias,-'qu^ .tenciono fazer 
neste santo tempo'da;qiiáresmá,'começando 
no dia 2 de Marçò.proil.mo. ' futuro/sobre' 
assum.ptoa moraes e proticos; aem . entrar am 
cofltrovoraias dogmáticas- ou- offender priuci- 
pios raligiosda; '•'■'. ^ -' ■'. 

Ohacara do Póx', rui» dòPary, 28. do Fe- 
vereiro .do,1884.'-,-■'   ..'■   ■„ ; .,"■.,■■"■,",',,:.,, 

23 DR. J. CROSS, ■capoliaòinglezii- 

■■■.• AiNN.üNG|0"..,Npvo:-.■-.;;■ 
Da tarde^' das 7 ás ,9/(ãm~ fa'oúefloio;;:àa8 

pessoas qúó nSo podememòutras,horas)"_a'dé 
dia, dal às 3, o especialista dr.'Pedro dá còn- 
SDlta3.a,pratica-'op'eraç9as.de .sua especiali- 
dade :-mólestiás^d*>'.utero, da' uretiir.a (es- 
treitamento curado sem dor riem perigo), das 
páralysias, impotencias, etc. e^;.applica- 
ç^es da electricidado moderna para a oura 
dè moléstias inveteradas como no conanlto- 
río se explica e se mostram provas de extra- 
ordinárias curaa.   

Largo Sete do Setembro, a. ,34, perto da 
igreja dos. Remédios. fl—4 

.no Boqueirão ou na referida i.casa.. 
■'■:.Santos, 88deMarço.da 1884;;vi,^ 10-^,7 

Lenha .rachada, á '/machina,' 
INVEN,ÇÍLO..DO DI.S.TINÓT.O ENOENHEIK.O 

Sr; Fuiiudo':da .Albnqusrqaó 
■ D(3.0"3Ò—fl$ÔOO o-motro/jCãbico.;, ,■■;  .   ,; 
- De 0"60—5é5.00.oraótro  cubicò.'-'■.',■:.'.;■.'.; 

/, Lenha bruta—>Vaggòn.28$O.0.O. 
I*oetci a ; porta :da, ,oònip,radpr 

• ';■ S., Paulo, 20 dá Março de.-1884.^-:r^MgiMSío 
■Caicíàs, garante.     '  "        ' ",   '' '10—7.'. 

3:600^000 
'Vonde-se uma' cása.nòvai na rua Onze da 

Junho, n. 18, com sala, alcova, varanda co- 
stnha; e quintal ajardinado.-'..: 

Trata-se na mesma rua.n. SO, esquina. 

Dinheiro .sob caiicão de accõês 
WNo Eicriplorio Commetaial á rn'a da'S.'. bento,' 
59, di.as'qaalqaer-qii'aQtia'iiob'asà{llo do R'c;3zs''dai 
oompiDbifta PanlUtaa^ua Mogyaaa,i£ Jaroa.-raioa'- 
-vaia.---.      ■--   -       ■•- ■■■ •     .,.2fors.": ;[lS-r2 

\-:;,.,;ALÜGAi^Sí::::".,,/;.,,.; 
uiii.'palace te em franto a igreja do Braz; com 
muitos'commodos, água corrente a .chácara 

A chavaostáno armazém n.* 111.   . 3—2 

Aluga-se 
se- para familia- ou passbá de tratamento  o 

brado da rua de S. Bento.'6,8;" 
. Porfeit» estado dõ limpozai; inrtopondencia, 
jardim,  água da Cantareira,' fogão  econô- 
mico, esgoto o■astrebarià. 

Trata-se no sobrado;'"•■•'"  • '■"-■?■■"■' (7) 

S.   Paulo   Railway   Conapany 
BtpiiodrèmD Çampfnílro 

Corrida* no diai 13 de Abril 
de 1884 

!Para oommodidade publica, haverá nesse 
dia um trem'^special do S. Paulo a Campi- 
nas e vice-versa, ã preços reduzidos, de con- 
formidade com o horário abaixo 

IDA. 

'"     Companhia 'Paulista 
Da ordem do illm. sr.dr. presidente dadi- 

rectòria faço publico, qiia'por Manoel Lopes 
de Oliveira, fòi requerida segunda via de 
uma acção sob n. 32.744,. d'osta companhia, 
que lhe pertença o fira extraviada. 

■ Na fôrma do art.. 70 dos. estatutos' da 
mesma companhia, vae ser .expedida (depois 
do correr, a publicação d'este por espaço de 
60 dias), segunda via d'esse titulo,. lioando 
inutilisado o extraviado.'   '. ' 

Escriptorio central  da Companhia  Pau- 
lista, S. Paulo, 8 da Março.de 1884.-0 se- 
cretario interino, Oabriú Nunes Ramalho. 

'. ■      '        ' 20—12 

ÉmisBão de^acçâea para opro- 
loagameoto ao Rio Grande 
De ordem da Dírectoria e em.cumprimenio 

da resolução da assembléa geral do accionis- 
tas de 30 de Março corrente, acha-so-aborta 
a inscripção de 35,000 acções que represen- 
tam o capital do 7,000:000$000 réís':'e que 
gosã'de garantia da-juros por parto do go- 
verno geral, destinado a construcçSo do pro- 
longamento ao RLoQrande o ramal aos Pijçoa 
de Caldas. ■ 

Aquellos que quiiorém. .inscreyér^SBicomo 
accionistas poderão'faiel-Oi, da data dó hojo 
até ào de Maio proximo,- neste 'escriptorio, ou ' 

ADVOGADO 

s: CARLOS rio -PINHAL 

o dr. Adolpho Botelbo de. 
..Abreii' Sampaio 

Abrio  SOU osoriptóriOjde.advocacia 
em  S. Carlos .do Pinlíál, onde.seri 
encontrada  para todos os'misteres,; 
do sua.proflsBãO; ■ .'     _■        ,.■■'.■   ,.,, 

Também aceita causas em Brotas o 
Araraquara,,tanto no,eivai como no 
crime. . , ■.',,■,' - ■,■ ,,25-^7, 

Theatro"SrJosé 
ORAKDi:    OOMP^tJiril. DE    OPBil^    COMIOA 

-Thifttis Friaoips )(mpirlftl ã^^ií^ 
EUá^ReZA E DIRECCAÍ^ 

DB .-? íi-iiSÍJ 

LUIZ BRAGA JUNIOR     "fg 

Quarla-feii-ai   9   <le ■ :|. 
últimos'especlaculosi^da-'iriiiieiiavienipi 

8.. íPA:OIíO:.;-í:í;ííW 

■■■  ,;    GRANDE .NOy-IDADEMí li 
■■.A .pedido:: geral í^-á' fépo5ldò%| 
mythologicó-^lyrítib-bíifiesco^ômíá!*. 
quadros com línia brilhante ápõlhèóse^grandà'^^ 
'auçceÈso am.idiy^rsos lheátrpiiido'mu|idoiM^;*''"* 

' ■qVè.'defl'nitivaméQte-íerá^'reprè8onfiíS^'M^^^ 
■ ":;■.-' pola ultima;vBziem:/9:.i-P,a.nlo;í>í^^^fíf!jÍÍ 
■■:'■ Dará ,prinóipio,:;'.B6,-eBpBOt»C>^Ío;" .ura-,ii;7-"'"^''''* 
'BR I Lu A1V.'X|ÍÉí:;I nÜ.XèlliM BDICi'- 

. .composto do-compiètas noyidaidesl.pâ 

• :;Poltt'acIór.,P6Íxoto!y;,raagQÍflb,a JBoéna^ 
raion.'—tJBá'ço.iic.érit.p,;£le raibétSfi.J .. ^ » 
\ Pela. actriz.cantora Oudiíií'uma arla, i     | 

■;■ Pela actriz, Blanche Gran;-;-*íal«tbi6a ,,.j.   .^ 
^.r.Çolo actoriSilva-.a.põasia-òómioa— Uni ^W'tr 
roceiro,,no: ,CÒr|^..' '.,',: '' ^^ 

■■''Óa ^iJilhates'das io'.aa.^^'.'horas'da tarde, 'C',/ 

A'-k\K-'   '-^■-'■■.-'■:-.. 

am cnsavdõ sr.^.Dòíivaes., Nunes á ma do S 
Bento ; e'depois nó 'th'eatro:,' ,, 

'.Aà éncomméndãs'serão sempre respeita 
das. até,1 hora ,da .tarde'.''.,'.'^: , 

,Preços ê.bórasrdoòostuitie. 

. SABBApo'.i.sii—Grande ■'."■novidade ! A 
mais cchlo dás operótas,:.'.'„..' 

'Hj^í 

;,''Cirurgião dentista 
o doutor Bsnto Qatmarãaa,  foraiada  (i 

Slanamenta) pais fionldada da Medioloa 
»n«lro. 
Cotlóaã deutBduraa por todoi ' oa' ayalemai; am 

ouro a em voloanita e «m oaro oombinado aom tol^ 
oanita. !  , 

Tam uovoi appãfelhoi par» ahambágem a oiitOi 
Iam o verdadairo esroalta de poroelani—marfliu— 
pli'.lna eto,, etc., para.ahttmbar deatet. Todoo Irti- 
balho & garantido. 

Trata doa sDaommodoi da bueca.- 
Faz todai ai operagBaa goaearcantaa a tuA pro- 

flaaSo. Aseíti obamado* a ^aalqaer ponto da pto- 
vinoja. ■       ■     ■ 

A qaalquér hora DO  IOO   gnbineta em S. Paolo, 
UO—Rua do 8. Beato-UO 

aOBRADO 

Snfrcaii M  Ora&ãi Soiel -T 
,    (2om'3dia«)   60-39 

,Còmpram-sB áccSès dãs^ ròmpanfaiaa Pau- 
listas, Mogyana e S:'paulu'.Rio de Janeiro 
com.subsidiárias.''.',.       "'^■'" 

. Tratn-se na'Travèãsá'do" Rcisario n   21 
com K Rangel Pestana."':   ■'"'     10—5) 

Acções da Companhia Mogyana 
■'Precisa-se comprar acções'desta compa- 

nhia j tratá-sécoiúSá& Andrade, á ma da 
■  S. Bento, 59,-'osiJriptoi:'io dommaraial 

; 15—3    ' 2 p;8.;  

ADVOGADOS 
Antonio Martina de Miranda 

■ "■■      E    '   ■     ■"■„ 

Lilna de Va8Coi\óellQa 
IRILYEÍSJL DA BÉ 24, BOBBADO 

'   •      '  .": .. /-'\p B 20 16 

Acções da   Companhia São 
.,-:.::,^,.;,,..Pauio,':è:-Rio.,,...r- v.;. 
Precisa-se comprar BcçSas desta oompa-, 

nhia ; trata-se com ?á & Andrado, á rua da 
S. Bento, b9, eseriplorio .commercial. 

.(4Ô—3 .-: -,     .2.p....s.'     ■       . 

por preço baratiasimo um chalet, sito no Sm 
' da rua do conselheiro Furtado, á esquerda da 

na agência da-.'cí)ropanhia,.i.em S. Paulo, onde' da Gloria, todo de tijoUos, arbórisado, eem 
encontrarão todos os esclarecimentos ,a res- logar saudável, e vordadeiramento pittorea- 
peito. : ;   H ,;-, i'     í-, ' •   ',.' 'co, o do qual descortina-se  um:lindo.pano- 

.EsoriptorioCootral^^áCompanhrà Mogya- rama.    ■ 
na, Campinas, 31 de Março de 1884'. ?;.- '        I    Trata-se na rua do Senador Florencio.de 
10—6       :'      o secretario. Carreia .-Din!!.      Abreu n. 37.      ■ ■ (int.) 3—2 

itáes 

1 

i 
' -..Sâ & Andrade incumbein-se de levantar 
capitães mediante garantia dè prédios tra- 
ta-se á rua de S. Bento, 59, escriptorio Com- 
tóercial.      .  ;    .   '  15—7 .2 por sem 

Aeçõei do Samal da Gompaahts 
/■'.-Ttoant ■-V^'-^^,>'^'"VV.2;í;:;9 

-Prccisa-se'. éoiúpi:ar/'àcçáes.'íléaíei\râm'il",;t^.-, ,"'■?,' 
'"•*■   "om Sá':&,Abdraderá:''rnft.dé S^-.^^^^ 

.escriptorio .'Commercial..; ' .■.>,/■■■;'":'0i^ 
.5-3.■„- .,--   ap. a.±\-rúPV--.^^^'^ 

trata-se com 
Bento, 59 

(15 

Ãeçõis   ãa Çompaaliift ds   Qii • 
'Óleos Ul»raai di lavUlí"^^''-^;! 

Precisa-sé  comprar  ãcc3i3fi desíá'""c5ra^a-.'■,■•■  '^IM 
lia ; írata-so"òom".Sá&--Ahdrada. A'lru a Ho.,"." '.''"ií nhia ; trata-se''òom",Sá&: Andrado, a'^uaj^o,, 

S. Bento, 59, éaoriptoriocoramércialtia    i 
'"  " " %v..s, _.....-,:.,■ l--- 10—3 : 

i,;^^:i>i^Ji\;i< 

■.■r. ./.si . 

p~Rua da .ImReratm-56 
-S'■^■| :.^!:...J.-' 

0Ma®T 
Casa   especial   de   vinhos 

S. Panio, partida   . 
Jandiahy, partida. 
Campinas, chegada 

VOLTA 

M 
SO 

0.40 
10 50 

- X 
5.30 
Õ.60 
8.20 

Campinas, partida 
Jaaãlaiiy, partida 
S. Paulo', chegada 

PREÇOa 
BILHETES ESPECIAES DE IDA E TOLTA 

1» classe;;!'. !:;!|'.' Rs.  ll$000;i(   . 
,     2' classe. ^-...-.   Rs.    6$000 

Os bilhetes acham-se a venda na estaçSo 
da LÚz do dia 12 em diante.    ■ 

S. PJUIO, 8 de Abril da .1884.—IKiWtam 
Speers, anperinteadeotB.       ;'.; --• .. 

Apólices:.geraes   - 
Prcclsa-eo comprarapoliooi garaes,'tra- 

ta-se com Sá <£ Asdrade; á rua de S. Beato 1 
59, eacriplorio ocõunerdíl^ .^^jrz:S;,(2:g. »'. | 

.. '■■'■-■ ■".■-i.-&í;'Xi*..'.-:;^iK'íisirâ'. 

",VINHOS DE BORDEAUX 
\"'" -■ ,  TINTO       - .^ 

' Hddoa 
St. Jaiisa 
Margani-Médoa 
Baot-BrioQ 
Chitftaii>M»rgaa>    ' 

.  '^ft      Laroai 
-.    •       LaQtB 

' ' "   » > Orand-Vin" 
,'   »,'   , Latoor ,   '   .  ,■ 

" -■ :■ li- " -Tlionara   ■ 
> L4ovÍll«   .~ - ... 
> dito Orand-Via 

SRAKOO 
Bariia ,  „, 
Hant-Baruo "■ 
OraTti ■ '   - 
Sanieraa     (Qrand-Qrla) 
Haat-Santara* .<Cténe) 
Chitsia YqDfin 
St. Oillei 
'VINHOS  DE   BOOR- 

OOONB 
ÍIMT.O 

Uonlin i Vant 
Ramaat» ,, 
Baann. '^í'.-/.t- > 'd';- ■ 
Uaeon :"r^ [■■!.■!^i-íí.r'!"ií>i: 
MniU-        ■■■V-Xfe-:.;^-. 

l^U. '^■■^; 
■ PomDárd;.,c   '■     I 

CortoD'   ■ ~'" --..'-I '■ 
B«BliJa1«ia '■■"  ' 
CloiVoDBMt.:' i ' 
VINHOS DEBOOROONE 

BB a MO O   .' 
■Caablü ■-■    ■ ' -' 
CUtMU Orilli   ' 

,, ;       ^3,;.  .1,. 

VINHOS DE CHAM- 
PAQME 

Hsidíiaok . 
Pipor 
Roderer ,.;.. ., ,. 
VanT* Olieqaat:'  ' 
Uoat ,& CbaadoB 

VINHOS   PORTUGUE- 
ZES 

Virgem 
I.iabSa tinto 
Dito.branco '^ '  ' 
Colláraa 
Palm alia 
BaoBllai ■',':.   ,.,.. 
V»ld«Pan» '"■'■ 
R«al Qointa do Ranuiblo 
Alto Dooro 
Oacho doDB 
Failoría 
Porto     A 
Dito.      B".    - i ■"■-',   ". 
Dito'.     C   ^    ■^Ihl't- 
Mto '   D "Vvi^ 
MadairaA "; :■"■'* 
Dito       B    . . 
Dito   , C 
mto    O 
MaWaiia 
Lagrima 
McwMtal 
Dnqa* pramiado 

VINHOS   ESPANHO-BS 
BiTMlona  branco 
Dito tJAto 
TuragaBa,',    , 
Príor»to        • 
AilMiBto,";' ■; Vj  -_;.,-. 

VINHOS      ITALIANOS 
DE ASTI 

Barbera '.■-■';■ ..v 
Barolo   ■ jív. •■■.■■  'J.." ., 
Grignoliao,'jv.:,-.';^;.;'-' 
Uoacito apnnantã.'.-: 
HBMüIO'dito   ■■---->■ 
DitoaaoQO    ... 
Tokai   apDBmaate'    ;': 
Brachotlo  dito! í :   '' - 
DE NÁPOLES,-SIOILIA 
Capri .tinto. 
Cfaianti dito 
Marsala Vsrgino branco 
BiraoD» tiota ; -      /. 
'OroDdi Mudara branso 
Qrego O ara CO dito 
Lagrima   Cbristi    apa- 

maDÍa branco.- 
Dito Bsa tinto 

VINHOS   GREGOS 
Corfu . ,      , 
Samoa 
Dito Aaalw*      '   f- : 
DitoAnabníeh    '..■.• \ 
Cypar Commsndaria 

VINHOS   HÚNGAROS 
IlHÍO 

Villanri 
Siogiardar, . _, , ■;., 
YiaioQllyar'' 
Stainbníahtr 
FonfkirehnH    -.j.   iii 
Ornar-Adlarbaiftr '-  ' 
Eadai 

■'fl 

BRAHCO 

SDia^Ial 
Uigf arldi '-   ', ■ - \ 
Haismíljar '' 
Villatiyar RiatÜBg 
Siamorodnar 
Toluf i a«iú 
HoBui iaxlL 

; r-, ; ; : J 
"VIKHOS'DO RHENO 

.'.*■-,* ii .■ . 
AaamaBnahaniar tinlo 
Liabfraomilcli '    - 
Niaratsinar '■' 
Hochbeimer   Derg '' 
Sob arl aabbargar 
Rodubeimar   Barg 
Sabloia   Jobaoniabarg' 
Dito 'Cibinát 
Blainbargar dito   ..^i  ".' 
Bokabantãl -i' 
Uarligraaflar 

VINHOS DA MOSELLA 

QraãótiBr 
Brannabargar.ír *•■■ -i' 
Piiportsr" ■   ' ,    ■■■■?'-'-. .' 
Zaltingar ■ ..^j'-.-...,^   A 

/   'LICORES 

LW«Dj[Dhk,i 
VariDODth -'f ■■ 
Aniiatto '- 
Baaadlotlnf'' 

-í'' 1 -■• 
í;í.-...v!.^. rj -    :',',í 

..V,-'<yc(¥b-i!~^-" ' ■      ■^■■■^■ 
i-^- VísSí-ííiif^Ji,^" ■'íí 

'-■{!' 

Paaeh Snaoo. 
Ab«Utka   ,; ----^ 

;-■>■■■.?.:-:--.^0-:.r, 
'■ ■■'/■■''■. 

OhMt"rtÕM--;;'."';'^V:'-"%?'VrB*-:.-\.-.'vi^^ 
Gorado .;;■'''-''"■'"^""''-   r ~'  ' "'-'".« 
Maraaqoia.'. ;:   -•.   ■'.'. ..,V,.'í .^V,* "í: V' :-■..•■■ 
Farfait Aaonr -- -■.■-■.■>-;>'.'í'iiu;-S;:'-''í'.;-.v----"..- 

RaUQá. 
Wbiaky,- 
Oanabra'    - .■■'. ■.':..■ -^,-. :,ji,n..\.£ -._ 

CERVEJA^.. ■■■■::-.:-^ .t~^\ "::■.■..;■ 
NaaioBal    ' '' '<."" '.■'- ■--■■  ■.■:'.,-f-^'. ..', 
Amírioano •''ijitor.Biir'.";-'''-''-"^^' ■■''.■-.■-":?- 
Carlabai»     ■-^^-   -     ■'■'■ 
Ala       * 
Portar I 

-mareaa -.. -_-   - 
."■■ AOUAS MIHaRAfB^^-^^-ír-.rííf-V-"?.'--.' -'i^ 
Saltara    "    -:  ' "- :".■-■ .■■■^r-r-^.t   .-■■-'-'^ 

:-;^:t 

visbi 

GninaaM • ootra*': i."í!i'í-."-'.";.-.,'.: .^,*".■ 
aa   ■■ -, ^'    -.■.--'.'. -k^ir.i^ _-....í.,-...OJ,-< 

AS MraaRAra':?;íi-^'^|-^v-vX;r^ 

SaiBl-Oalmler, ■' '      '."'si.^jí'^-.'.■ • 
Appoiiiaarii■.-■-- , ■ y^í:;^:^!:?^'^■ v'. 

CHARUTOS lagltimoada   "^'>' ■•i-"'l'í; -'   ' 
Havana' Maré» ■vaiar''ft"'*''-i-'=-*'£"'.'■■'•'"■ 

Villara Imparialaá.":.-- ■'^'t^'-'l' ■■'" '" "    ' 

Villar Rag.Ua «jB»     -"''f*   ■ 
Maré» -, R«Boat«l.- za*^,.- ' ■' i 

• noilM oqtTM aaniaa. :,'=*! 
OOBO - tanbáià' akarB-   . 

! ■ tm.i*;H««bojg»:;";,í.;'i,\^y^^^ 

DIVERSOS 0ENER03.—Fruflti» Miut, maela. parta; Mrajaa. amaiiai,. «ts., frnotaaiianí MU»,' baaeatu • poTtontiM 
arrilbaa aowroUaa • Tardaa. falJSo braBOO. MndlnCa;'amaadow, BOiaa   utaear,   KiM,'^nàíUnu^,^^Kit^^^^ÚÍ^^M 
pinou •« UtM,  paUt-pola.<Mpa«oa, Pkt4 da folacraa' m»,   Labar»araf; «•rTaIM»uwt^^SlS.U^.'lí3u^^«2£í!í^, 
iVboil.,    labatar. Ojatari.' aarásbit.-teiiffts paiu* da díraraai qoaUd»daa..tir!ri2^iíriíKtM«W«^lÍtS!^^ n.taaua,-   (■«»[! vjttaim,   mmmnatt,'Traan, paiia* oa wraraaa g amumaaa. tpifttj- -Sa^wtmWf ■ ftftr tiaij-^aitai w'""-" ãa í ■alíãBTrá ■'MBr'nTn ''?2 
U*Iêaprajonto», ■miirt»Jrmjaiaologlaii, mittaialla.jOTcLahp.aMarí.atao^ ploiaot». tAÕt^atoi. q»t]ai^^a««, .SirHji-^MH^taB^^Sriwr"    -'^M 



^H'rr'"''-'^"^'■"''"'"^'^"■-'■-'j--v^'-''^"' -.   '"^, 

fc^'ilGOttREIO-pAUtlSTANO-^S de.ALrif.doriBM;,-.■;. ,.;.././:■■ ■":■-"::':■,■"■    ,■■..-..,.■.■. 
^^•'' ''•'    ' "'I--'"" --'■■■-,■'v     ,„,■ ,   ,^/„- I ■■^,ii,-v,'i-.i.ni.'     I •" III" 11   a IT 

-•^-■.-r-:^.v:'-C^---:----.:"-:-^i:l 
^■/i;i^i 

■i- 

HfT 

de; offieina de^ calderaria 
dC;-c^brefçdq^Çérro: e fun- 

^J^^^díbâbíAáènbronzè-^:     • 

Biift'dalitacao n, 22 
J Arb'euz .&^Conip;i'.participaai, ao.respei-: 

tav6l ^út)licotanldilacapital como da inte-^. 
Tior, qiiB.abriram á raa acima, nma grande 
offlcioa'oDde q respeitaverjiublioo.encontrará 
sempre, aiü graóda sórtimeatò do^armaçCes' 
ds mbfiliih'fis''dó' qaàlqàér iiidastris,' ferrá- 
meatia'^iii, -'mãi;hÍDÍsta:è,' ferreiros, sèrra- 
lheir(MÍ'é'^iÍDiléirii>sr'"''       ' " V.V"'.*' ""■' 

Coriíftniemo8appàrelho3'mais'ápepféiçoa- 
doi e Joaii econômicos 'para^^rectLScacao'e 
dealilaijSo^de. agaardente/^apparelhos para 
engenU)^'cèntraea e fabricas da assacar, cal- 
deira8'Í^á''òóbré'ÒQ de ferro da qualquer ta- 
mantio te forma, encaaatnentos de cobre o do 
ferropara'Vapor'on água;-,■-■ 

lumoa pessoa habilitada para dòUocarpara* 
raios, ^ori'f'rme ó~r'egálãmo'ntd das compa-' 
nhias europóas^da segurança contra o fogo, 
pjira 0'que tomos 'sómpregrãndo quantidade 
de coH.luütires de cobre elccirico. 

bocarregamOr^õs tãmbem de inãudar vir 
machinas aÍVai^irí turbinas,''rodiis bydraiiil- 
cas e qnaesq^uçr; outras máchiná^ e das quaes 
nos eacarrègamòsjde áêa.assentameato. 

A fundição de bronze fuüociona diaria- 
uiente.:-' ':■/'":'i r.:.~. ,■ : ■        8—3 

^      COMPANHIA; ITÜANA 
Da òVdein "^a.diréclõriá, commuaiao aos 

■^ sç^iotiistas do r^mal da. estrada de forro 
Ituknái (iue_,teDdo-ee âniüado o prasó de 30 
dial para.aH eotradas de 30$rs.pbr acçSò in- 
depeadSóte;.de ^tiros,' conforme o' parecer da; 

i^ cO|nmissE^>V irl. 3*, comega õa eeis niezes sub- 
^^ seqaen^a.Vçòntarde 1 do corrsute a 30 de 

Junho isfa 'aquelles que deixaram [de o fa- 
zer, pagaüdò o prarato pela mora aa razSo 
da 10 %aci-aniio.-'   ■'    ,, 

Bscrlptorio  da^vCompaiihiá.Itiiaiia,   1 de 
Janeiro;4èA*',84.; ■>'^f':A^-j<.',- ■:•..■  ,,.;>-,■,. 

I O seoretararío da cumpanhia, 
20-ie|ie I0;em.l0.,,...    - .Á.deS.Newes 

Esieriplõrio Commercial 
-':«À-'-&' ANDRADE 

Incuínb^em-se do vender ou comprar casas 
e t^rrénóg,'- 'comprar   ou" vender   acçõos di', 
companliiáa,'leVaotar capitães moiJiauto  ga- 

^    rantIas,'receier QásTepartlcííQs',publicas di- 
nheirqa'de'particularus,-angariar coraprado- 
rôa park 'tudo '^úe fôr, objòoto do coinmercio 

E jcárrégámiaá de escripturaç5ü9' mercao- 
tlS) dar.báláàjosí ■Todigi.r'co.atractos socíiuis 

2-,    ft a48^i>ecoQtrOB doGumenlOs do commer- 
m    010     í- ■;■■ " 

BAcár regain-se tauabiein de obter 
^rovlsAeM de casamento e t*a- 

trOB''pa^íAli»'dependentes da   Ca- 
j. "mbl-U' BccIeBlaatlCBL  -~. 

í     Aceitãmiincumbeacías doiintei^ior 

iSna.it' S.-'Ba&t^.S8'V. 

::: COLLEGIO;:^ ;:'('/_■ Balanceie'(lá>; Caixa ,'Fi 
'■-■■i-'^       ■■■■ÂiK,-- s. K*nulo,.ai.ae 

ial .do; Banco do- 
Março (le   1.S84:    ; 

B- 

dlt«li(i;iu»c*'múa d* fon)r«c«r > nntrifM 
ja doenlc. 
i Stmuamcra it itpariencl» Teilu pelo* 
ftuii ■famadoi meJitot  ãa pirla e outrm 
Blicèdemonilraiain a elUcacls do VINHO 

BPEPTOHA DBFR&SHE; ni Im^ 
toalbilidide cmquontimEii da nproduilr 
tsJaf u loas caTW^IIiailamo-noi % aprfi- 
HSUriiIiiliii^Tli dirigida iD SRr Derruna 
&iim ULultatÍTii, cuja norns e ■ fama do 

I coofaiddcD p«la munda medica) ■ 
Dit* D'lulliel 10 Silr Deírúnc: 

Sinlii, i30dB UarEodstSaS. 
< Tutho o EDsIo de Ib* maniraatar ■ u-. 

Uiíicio que Uie f-oai a lua Pcptoca, pelai 
bom ruuludoi que com «Iti ilcincel no* 
mat grani em one a tenho Gnipregado. 
' ■ Sempre quanao live da tratar um eat^l 

MUO cuiudo, docnle ou cora máa dlgai-. 
— —-    praparacio     alllilou 

nnniMim o«ma am Tcrdadein dirtr o i*-. 
iiu<iiiiiii<il II fiiii mim rinantai n'nti |rinili 
nmtrad* euoi. 

«•«McaMiaut <M oinnrMiiiniBua, 
buMdlitamnla Muntmldoacramraãiim*. 
IwriOM do qo* bota; «lüio n canaüiBifaei 

: .5 ■ l../;;":..,SÍ!-i"Ati.l-Q 
;   O coUegio ■ JÒa*quira Caríoa* inaugurado 
no dia 7. dü.. Abril do .188;!, completa hoje o 
seu'primeiro, anuo lectiío. , ,, 

Concorreram & matrícula 108 ai um nos, a 
saber : 
■ ;/'■       Internos.  ..   .    . ■ 63 
'),.' Melo peucioDiatas . 1^     . 

Externo    .    .    ; 33       ;    . 
"   ' Total ÍÕ8 

No correr do anno nSo sandeu caso algum 
da mais leve enfermidade no internato. 

A.directoria continua incansável no des- 
empenho dé manter o cdllcgio em condiçSes 
de bem merecer a cónSanga' dos ars. pais dé 
família. Na;parte,litteraria lambem não pou-, 
pou;a directoria esforços para bem preencher 
oaau.deyer. e o prova'o resultado alcançado 
nós exames durante .o.amio. O collegio con- 
tinua'franco ás visitas dõs interessados èin' 
dia e hora que lhes àprouvor.   '■■' 

S. Paulo, 7 de Abril dé 1884.'  '■■ ' 
:;;."; . V !->■,       J     '   Os Directores. 

' "Ty." X' "'. JÕÃciüiM CARLOS ^B: SILVA.■ ■ ■■ 
,^ ■   ;-.-;-"..','■■■ .'\"F' A. NOGóEIBA'DA GAMA'. 

';.^.Re3qltada.;dos]oxamés^de; línguas..a'ácienr 
óiás .prestados' pelóSj aliimiios .do,' cóliegiò' 
«Joaquim -Carlos > .perante,! as. comniissclés 
examinadoras na;FBoní<Jade do Uíreito, ^de 
Novembro .a Fevereiro.  ■■, 

PortuigãeaEr''" 
.1 Adonyrano   Maurity   Nestur'dos Santos, 

plenamente. .■.:■■ 
2 Alfredo Patrício do Prado Paulista, pie-, 

..namente..  :     .■   .:. ...   ■" 
3 Antonio .Rodrigues .- do   Amaral  Cesar, 

plenámeuto.-.,-     ■;:'■.■    ■-■■:;.■■■ " ■       ■ .' 
'4 Augusto   Albino  ,dü Almeida, simples- 

mente. "' -'"'■ ■'■■'  ■' ■ - '■■ 
5 BõDJámín   Franklin S'lvoira    da Matta, 

Bimplosmòrité.'   ' 
6 Luiz Augusto doH<Reís,.simplãsraente... .: , 
7 Uanoel Alves'de Castro Junior,' simples- 

mente. 
FraiicciÊ "'■■■"■■ 

8 Antoúio Rodrigues do Amaral Cusár, ple- 
namente'/ ■      ■''■'',' ■': 

d Augusto Albino de Almeida'; 'pti'ha'm^otite:- 
10 José Gabriel de Tolt^do Piza, pleuánichtè. 
VI' JoBo Alvo's de.Casiro, símplcsmóntó. 
lií Francisco Períllò'Junior, simplesmente. 
13 JoSO' Cesar Ribeiro de Arruda, simploa- 

■  mente.- '' ■" "'      ■■.■■'■.' 
14 Joaô Cardoza de., Almeida,, ■ simplesmente. 
15 José Teixeira dó Camargo Nogueira, sim- 

plesmente,-■;■ ■ '''/'[-"'.['" 'i ']y -'■'-■■'■ 
16| Luiz Augusto dos Réis, simplesmente.'   '' 
17 Magnus Waldemar.Arthur-Saudalh, sitn- 

■ plesmente. 
18 Manoel Alves de Castro Junior, simples- 

mente. ..,-.-';';' 
19 Eugênio de Oliveira Ferreira,  simples- 

mentei ■\----i-:-    :...■ 
IngloJE-'';■;■■■';'■-■■;'■■■■■■■■; ■ ''■ 

20 Augusto Albino de Almeida; ^plenamente.' 
21 Magnus WaldemarArtiiur Saudalh, ple- 

namente. 
22 Joaquim Raphael de Toledo Piza, plena- 

mente. 
S3Xuiz dê'"Càmargõ Mellor-plenaméiito: -"' 
24 Olympic Rodrigues Piraontel, plenamente. 
25 Manoel Alves da Castro. Junior, plena- 

mente.' "      . 

26 Paulo Ferraz' dé Freitasi 'plenamente." 
27 JoSo Cezar Ribeiro' de Arruda, eimples- 

te,-' ■ ■ ■ ■: . ' 
" Arltbaietica' •,'.>. ...^i.'^! 

28 José yicente da Silva Paranhoa, plena- 
mente. ";'--•-, 

vO;Alfredo Patrício do Prado Paulista, sim- 
plesmente;'  ,- ,.,■. L,;..'   :,',.-,    ...■!., 

30 Olympic [Rodrigues Piroentel, siraplesri 
mente. . '    "; ■■ :    .■  : ■■ 'i        '-...'--.:'. 

31; Paulo Ferraz do: Freitas, simplesmente. 
Geometria 

32 José Vicente da Silva Paranhos, plena- 
mente;.'       .   ' 

33;Carlos. Peixoto de Mello Junior,, plena? 
mente. ^ ' , 

34Olyrapiqliodíiguos Pimónlel, plo'namente.' 
35 Joaquim Raphael du Toledo Piza, plena-; 

mente., 
36 Amador Carneiro Nog d uir a Cobra, plena- 

" mènte^■:,.:.:í>;í.Mu   iíJU    í;.;J 
A.(gebra 

37 José Gabriel do Toledo Piza, plenamente. 
38 Paulo Ferraz de Freitas, simplesmente. 

Historia 
30 Paulo Forra?, de Freitas, simplesmente. ' 
40 Waldmrio Motta, simplesmente. 
41 Carlos Peixoto do Mello   Filho,   simples- 

. mente.   ■.■.;'• '.-■■■:. ■■■..,       .,:í,;, 
-.■::.^-;.-    ttllétOrlca "..:. y , ' 

4S Joaquim Raphael de Toledo Piza, simples- 
mente. ■■'■■, 1 

43 Luiz Siaenando Serra Douradii,' simples-, 
mente. -■: ■'. -,    2—2 

..I'-i';:":< 

...LSTBiS  DESCONTADAS .l"./ 
CoraduBBOu mais''firínàa' '. '.'  . . 

'. ■ LETRAS OAUijlON'ADAS   i ■ ■ ,,;■■■" 
POP litulos conimiirci^õa.    ..    .',.. 

CONTAS coRRB^TKa OARANTIDAS 
Saldo doatacoata-.. ;^; .    . '.    ■' 

LETUAS A' RECéB'í:E 
1)0 conta da  caixa má-1,/ -]■ 

t'rii   ,    ,    ..-".'- ■. ■'■".■■ "■ '"t'.$ 
.Da DutrsB p roeu dou ei aa,'        '9 

6,927:217*149 

í -; *^ ;■ 

. TíTULOS EU Lii)uiDAfÃo - 
Por latroa prõloatadaa   .    ,    . ■";' '1 

BANCO no BBAZIL' 
Saldo da BQA couta corrente        .''■'. 

COBBSBPONDKNTE DE SANTOB .        ^'.'i, 
Saldo em diateiro ..   ..   â^trSWf&SS 

»     ,» tituloa .,■.;;.   348:093501)0 

'COBHESPONDENTE  DE CAUPIKAS 

Saldo emdiiiboiro.V ■'.■  341:QnS383 
.-,»   > -titiiiDíN ■.;;,   na:036í74i 

,':■",  DíPòaiTos';-"''.■■'--; í" 
Portítulos^caucioaados -   .   . 

DIVERSOS'',:: Í-"'>.,.■.. 
Saldos da varlas.GOQtas .   v.   .;   .: 

PasMioa ■■'■'■;>.■ -,'i-'/, '■"■'■'j,'^. . .■ 
Oa quo parteacem' toa eagúiDlãiiiiii- 
", ■'   meitraá.\' ;■   .■ ■:  '. " . ' '.'. :    . 

■'■ OAKA 'yj/ -:\     ■■-■' ■". 
Em moeda c'orrenla   'V   .r.-i:  . \ , ■ 

ia9.-37;ií333 

'      í 

5i:^aj4$i23 

.  I3.282:388í35b 

;\ yji;;oo$38Q 

_,■■;;.,-'ii' 

397:383(707 

"'  ','r' 

■.ihii.(- 

,- '    OaGerente»';.: ■ifi-.i ■■■■,';.', 
Fidencio -JV. Prulei: 

. A'nlimio'Priin.iI Roílooalha. 

S3,337:800J17a 

'. ■■■,_l».!«8».Í,VO 
CAPITAL  .    '■'   '■  •     ,. "   '."   ' ■ 

Valor roruecído t'ali <^im matriz   ■ 
.    Eiiias.'io !■■.■■■ 
Valor etn círoulimlo.    , .09.750í01)O. 
Valor om caixft  . , .    .. $ 

BANCO DO IíHAIIL' 
Saldo do Bua couta corroolo '.    . 

CoBBBSPOKDEKTE DE SANTOS 

idem idem  
CORRESPOKDE.NTE DE CAUPINAS 

Idem idem''■-■   .;  .' >    -    .■   .:/■.■' 
LETBAS A PAOAB ■     " '■;■ 

Por Baquea.do Saaco .■ '   .; ..;       ..- 
do Brazil.    ... .      ( 

Por dinhoiro  a [ice- 
mio ' .    •    .    .   ■ 

SOOiOQOtOM 

09:7SOiOOO 

lOfjisasiiaa 

I 

■  t. 

■ REMESSAS 
Da  cóata da   caixa 

■  matriz' .' "."   .'   .'. 
Do outras procedoii-- 

cias '  

3,e93;0'íll350   3,090:621*350 

''„ '.■'■■  .. r.'," 

'*''■'■"-■■':''■}*■" 

.  CONTAS CORRENTES SIUI-LES 

Dinhoiro rocebido.    .    .    ...    .    ■ 
CÓNTA3 OORBUNTES COJI JÍJHOS 

Dinheiro recebido apreinío   .    ..  . 
DBPOSITADORBB 

Por tituloa cBucionadoa ...    .    .    - 
■■ DlílPENDOS . .  , 
PeluB que nüo tom sido reclamudo* 

DKBCüNIOS. -'■'   ";,'^" 
Oi quu partancsm ao'futuro ;ia- 

meatre  
LuoaoaB PBBDAS 

Sojeilos   á   liquidagSn,    .'   .-; , 
Fundo do reserva I8°i»   ■■ ,    ; 

doB lucros liquidoB.     i        8   .  . 
Luóros para divid     . - t 

COUHJUAO DOB  I EHENTIl , 

3*(o dos. lueroB liquido. , l   ':'■ ■',  :. 

' 188:490(770 

■ ■'5,037:042*87(1 

Í3,Sa2:âa8*353 

.'■-    5:033*000 

. » ■ 

.   .62:505*435 

23,337:800*172 

■;'■''': 

o Quarda-üvcos, 
J.'A. Thomat Romeiro. 

/y 

mmwrn^t- ..- _   ,_ 
Meaii na protacan ■ pmmpla ttirnftnn»- 

'   ^ JH aliuantM mail I'atncttflaa/' ■• 
;   TT Httf». pofto. li qua oi wlocB»r«d«Ml'- 
I   báM cancam d*.«a«rsi>í é coDTMMSta 

wla i» todas M wiNlinriBi qotft» 
 I a.Jlnifai coBO, por «umplo, da 
■■■ PUMVallBl*. ■'■'' 
; ■ O DMcatto d* farglnu mds InpattuiU, 

'   pafta nato daipmada 4 cita : GMMT 
\   ÍIÍMíM paM ra}xvvi* muUÁ F Mti' o ta- 
.   B*á« <B Modi, « dannti moita lanpo oi 
<   EaM aaliiitiii llnnin - eUe ununpta por 

Miadpil otjecfa; alím d'liao, a nunha d- 
{«■giodã mtdko na Reparti^ di Benefl- 

■*    ^\ fala ddide, «m oni ot uenTaloM» 
icoi ibncaun fon dl rarllda ma 
I ftiar moitai WfiM appUcaça*i 

„ —IaxeeUentalpradaeloa. ■ 
■if aa o daõaiM da Uo valioao nedl- 

• BMpfaannMlii a Drajpiin d*!»! 
rirãcM ntiUrm raemliieil^ 

Ao çommerfcióe.srs. fazen-T 
rdeirosr 

dis- '^"'■■'-':- Edaitrd^ Taatienttrticjps qna tendo 
^Ifidòr-êói 31 de Dezembro do anno passado, 
á^^^|0^*^0^4'°^\fln%Tã~;aob,'a gnns 'social 

'    ^lí im)ã^rM«,-í^iríáMl ^com "càÚML.dê°ã>nir 
^^Í8feiâ6sv' â Jn«';MBnícÍpaI;^n..Síi-ondeeaper» 
í^^'«nünii«r »._mérBÍMr a confiança^dè'sens 

■ atmioc»e-frMObies- .  ,   -■    '- 
S;i&#torl8de;MâríúáBl884.      .      P, 

reunis 
.SOVIEDADE AnipMVMA 

a vapor 
VAÍ»01t . .. 

(le Wm 
do 

";Tif.í.- 

Espèrãdò;^ 2 do corrente, flahir& a 10 
mesmo :iÁr*.'o --í-íüíV.. 

-    . 'Hnvi-è''-'^!';'» ,. 
tocando no , ■/■.■=,v'^'í"''i'.'^-r-., .   ■.■■■■ 

' ■ ■'   ,Rio de Janeiro V 
Bahl^»   .''i ■     "       "...r, . 

'       ' Pernambuco ~e . 
->,'..- «.iBlíoa 

.   Qp, TapçresV.desta compinhia, ^aa' fazem 
pretíeçiémeníiHa linlia do Brazil, SSODOTOS, 
tem';oommodos con&irlateis a marcha egnaí 
iuudasprlncípaescompanhias competidorai. 

Para cargas e passag^ros trata-se com oa 
•grótei';;.''/'-..;      ■'')'.-(   ''i<'i*\~_'-i-^--Sh\\: 

Anauíito IxiobA A Oainp.'- 
-ÍAJIMS: •-   ■ 

Bm'oasa'de todos o3 Pertumistaa e GabelleireiroB 
da.Fraitça • do Extraugeiro 

PREPARADO COU  mSinTTKO 

. .. ^ ,        Çia:.';E"A.Tir,^.-Perfuinista,, 

t *' 
^ 

! i, 11 

% 

KftMMDgJftPAO 
,  Wfl/5„'—;8';':«iíã   Vivleine,  8 —  PÁBÍS ■ 

■  fgxiràcto de' jÈaitanga V 
■ Novo e delicioso perfume paraleriço,productodà 

preciosa flor conhecidásob onorne íe Pimsjapohiça^' 
. O siui delicado aroma, de pèraisteiiciu.sem egual, refresca o ár que 

se i;ca|jii'á, espargindo ao mesmo tempo'ao rptíor da pessoa qüe o'usa,' 
CT.  nji;su'-,ives 'emanágOes'que■ revelam diatincção.e elécánciá: 

■ J- :\: I 

emanagoes'que ■ revelam diatincção .e elegância:        © 
Achn-EO Á yqucfa em todaa Ba FàrtumarÍM   ■ ^M^' 

:A^<^A^!>^>fSMiiN^^^ 

?.íi' 

r^' 
Z ;.,.!..     ■-■■!   ■:-■    ACUA  MíNEBAU .[?URQATíVÁ'.,■-■'■:.- r-'i ;      ir! 

DSlodiiSi.íijiiílEijrDJtlv;!, a ma.i RICS eitiarlmplji mlniraes, S-JMrlor i liJaiu ípt; ralnt-ai! j'inimjnh» 1 
1^'       '- CMBíI JlíiJalía ü Dou m íajsilfjj .'iHiMarfíhjl Ücíalílíii^i il í!Ía:hií-sísi-f'ctà        - ' 
nAFPROVAÇAO: BA AC.MíBUIÍA DS~ niIÍDICINA DE  PATUB-' 

.. ,     .,  ,  A 5UA ftCÇAO, TftO pnOMPTA COMO O^BTÍi, HUi;c.\ pnovOEn COLICíiB - , I 
3_ - '      ■ ■ ■ »■ Aca-TT.i. ivtiPirt;iíji.ij. puniinn u; üxrraTiMjvr ■'■'■■"    '-j  

lEurnuj.l-lH .cusiln; .-.  MaliííOi aoB Int-üiiuu'.. Vrluo [lc voptrt. (tniTosLBsi. Tíbre. aiitríua. fc_    . ' 
Alrcumiilacao ijc I'LtutUAl^ :iLTja, Ü^Il1^]C90^BuL<L(>mJLlrL63.       .  '.       ^    ,        .   . ^ta    '• 

B:   üm espo.rsíálar lòmwdA ai n'Kfitia em Jtji-ni ie£'^lço,ft lit cj» íT.lfüfl siijcirirfj oii a* cfrí tntt '' "   ' ^^'  '" 
DEI"0»J-co OüRAJj  KM  r>A.IÍ rs.  131. 310TTT,E:VJSJIXI   aíSnASTorõi. i^m 

Em S. Paulo: DARHUEt. « TOLEDO r— JoJ» Cjrdiao MARTINS A &    '    ! r'~      ^^m 

~     COllARESiftOTER 

}.í:r- 

■l^- 

DllDI 
EIoctro-MsffneUcoB 

■os át "CoUirci anadjüioj '3i deail:afl"'coriiíi 'ai' 

C 0:N"\r TTX. S Õ B ^ 
E MU nCILlTiK'^a IltlTI[ia MS CaEÁXÇlS 

.'OsCOLURES ROTEB.conhccidosh'amais' 
Ido 25 auEiDB, aào os-unicosque proservào 
li-cnlmenleascccancaB das CONVULSÕES 
' í^ndando   ao meama  tempo a dentíçáo. 
- rai-a^. erltap. m raIeUIoa;IIBB e as ImitoçSOB. exila-se giic coda 

■Bnsinrunrii i'nriBPi«ííí5ÍPS.Í.'íi'í° "'"arca Ja ravríca.imnrçent eo verdadeiro aonií 
WUTIJIEaElHMCflEAflliiSBOTEB,Pharmao8nUco,fl2B.ruaStifiit-«artln.em PARIS 

■\.h.f Preços correntes decristpfle: 
y--:\ 

■i3.,^-.- ;-':í;;(>...'-,í;:;rll." j,;m;/:.Tí■(:;>'.íi,' ('iiv::,;'.-."- ■■ 
■;■:>■;■!í;:::^:7:'^'■-■;■■^w-.,:-* :•;■;::" 

Pilúlas Gátharticàsii.i, -li', 
■ 'V''■;■■■■. ■"■"■    - ■■,■ DB"^ .■■■r'^ 1.   I'lji 'í/:.' il.  .;.■.■ ■ 

:■■■■■■'■ ■ ■ .A.Tr3a3irt.'.;ii. 
I^ai-a o trntumento e prompta --i 

'curadas    ■'.!-..':;'■  ; ,'..í ;'..'■; 
Mòleslia» do ostomsgo a doB  inlaatino»,  molas- 

tiaa do flgadu, dispepaiai indigostOai, 'CaliaaB,.nRa- 
sea?, diarrhaa, priaSo do  ,ventra, falta do  apatito', 
inaommodoa dapuia da coinida,- 'eiiiiqàecaa a  dorea 
de  çabopáchronicae,   rhoumatiamo. a.neTralgiai,^,. „ 
molasliai-da palia, mol8atiHí,pariodicflB das. asnho-^^'^^- 
tai;'o Blèm'daalas, miiilm ontfãa oriferniidadeBquOít-.'    ,. 
sé olassiflcaiii'dab'Biio dooma iDflnidade.danoiDBBtp:: .' , 
todsa porém,  oríuDdaãli da .masma i:BUBa,.£ iibBrj,,<),    ' 
Deaarrnnjoa doa orjjSoa de digeatio   o   asaimilo.Sf^/tjt^': , 
donde provém a impuroan  a o  enfraquecimaolb ,do^  ,, 
aangue, com a dobilidado e coiigáatau 'do   todoS'Os' ' 
orgSoB Tilaaado'ByBtem'a, ■-Pniourora-ia   :■ ':■'■■'.  '.■ ,.i;í' 
AH pllnlaH'Ccathai-UcaBMle A-yêr ^.,:/ir 

,|..:!.'M'l--.;':pa«p*BAn*i,PiLo.,   .        ., ,.,,,,.;',  ;,, ,j ,"- 

Dr*^:^-JV-^rGí/nAyer-'^ é- Comp.,. -■:\,' 
L.Owell. Uriaas;'Efit-UalidiaB vo'-: 

A venda DQB prisaipaoa ^baroiHaiBa,- drogarlÍM'.! ,j:',, 
■tabe1oalmaDtai'da'farrac«l].n.ii;.' ■,;II;';;.í ;I: ■■■.;:-,■'.,■;.■ 

'- IH:- 

Vòrdá«uliB6hir LloVd'^ dt'Srcaia ;^ 

Mala írapei-iál Àlicmã ...!Í M^^^:^^^ 
■ ■ ";0 PAQ'UETE;;ALLÊMAO^-'''-I.:^^:-, ■ 

Esperado de Bremen ã  escalas no dia 5 
de Abril sahirá pará-^-.-.■-,.■(.,.,.-,-       '.    -.    .. 

■■, Antuérpia e ■■■■'■-^'i' :■■'-■'■'■■ ■ 
.■^■^■'?''V'.'' ';''^^''-^'"^'■^■■'BréiiléÉií-:' 

no dia 10 de"Abril; ' ■■'J;';,; .■■■.r.(ii,Ti-.-,-íJii;; 

Para passagens e   mais inforniac<)eB'trá-'* '-'' 
ta-sé 'com'os'ágentesem'-;';'':''' ■■.> '■■i.--^i.lii—'ri .■ 

■'■■■■    8APilX<»S •■'"'       ■vK^.Jii/ 
.ZERRENNER BÜLOW,& COMP.'i ;:-    '/ 

■-'•'''     ,''-' ROA -DO ■JÓBK"R!ÓÍRIM),''2' ''"' 6—8'- 
'..' -■' —'.^l- ./«t 

Companhia «acionai i ?:.. 

O PAQUETE, A VAPOR 

CommánáÉtnté 'o^'primeiro 'tenente ' E. pTÜào . 
■ -■■': ^-■.'■.-■■; -"Seixas"-,", ';..-', ''.'-^i^'.v' 
Sahirá nodia lií do corrente áò meiò-idía,"' 

Íara;":;; "■;•;■';, '."V.-"''"-':',". ■ ';"'V ''" "'■'.' 
íúráíiiiigúâ,..-'.--!-:'■?'.'.' ■-.'.'!-' ' ■.■ V-l;.k\.,'.'-^;v,. 
i'Autoiilna;.-'"■.■■"■■■.;-■   -'— 'p- -.-'■. 

-,,'. ''8nniai,CatbBi-lna', ■■'■" 
l''„(.^i.'.   nlo.Grãutle^. ,-.; ...:-" ■■",■..■';•..., , 
l_ ...í".'fTelotiaé ,,. ' V 

.   -" '■- ■ '■ ■.'/ 'HontovTdAo"''"': 
Kbceba carga a passageiros.      .;.i'i'í- ;.';■■' 

ü PAQUETB-A\VAPOíí ,,'■' ,Q'--:\-- 

Commandante o-capitão do'- fragata' J). M;.- ■' 
i      ■'-■-■! ^''i'l Mello leAlvim ,■■'--■ 
Bípcrado doa porloi do ml; labÍTi no  dU IS d» 

•oneate, BD.meio.-dia, para a : i 
RiÓ.do «lanelro 

Reaeba aarga a paaiagairoi. 
1  Tiata-istem'iagantt'*'"-'    "■•'i-.-.-;  ^.-;;ií.,,y 
'-;JoSo A-K*ereli<VK'<cióH- «ian«r><i. ■'-. 

33:34-^Riia' "Xavier'^da-SilTeira—33-34'' ' 
"'■(■"'! ' ■' '■■■''■' ■■'■■''tiKvtu-''' ..!■ f.'.;ri'iii^ .UI/LÍ 

,..nrOXA^RaMbfr.aa,.oi nnhaainSBl*. ..i,» / 
•iipera da uhida d* moMla. 

ImporatrJK, S&. 

II': de . officials ,de^ . 
l"-;alfaiaté. ,pars:.' 

itraballiàr.,p()r;: 
|lmezii::rbaí 'da:- 

9-ftúá; do Coininèrciò-9^ 
.^•.■M.--lI,,-. 

•->,-.■.'í  :■ 

Dosia de facas pára.' mesa ■ '■■ 
Dazía de facas para~80bre-mass 

'  Duziá de garfos para meza 
DoEia de garfos para sobr.t-meza '. >■■ 
Dbiii-do'ci'Ilioroa para"B"pa -.   .';"■■.',' 
Dazia de colherespara Eobre-mesa 
Dntiàde colheres pnra cbi 

: Duiia-de colh"ercs de café ;^--l-,- 
■ Conchas para'.'le'rtina :'i'i.-''■■V''*^-'' 
Colher para birros.; .i,.-^-:^^:'^-:^^;^?-^:"'' 
Concha paraass"nca'r''y.;[{jif.;V,-.^"j."V .'f;' 

.Triiichante- ■ -'-■■•■''■.■ ii--Ã;':':- 
'. Talher para ■saládai;-'-;;'-;■'■-,'-■ 

Coadores parabFco de bulo 
rár de fundos para garrafa 
Oalheteiro com 2 garrafas 
Cafeteiras com cabo ao lado 

' Pardo .castiçaoB 19 cent, para vella 
Par de castlçaes 16 cent   para veil a 
Licoreiro redondo com 3 garrafas e IS cálices 
Licoreiro qnadrado com 4 garrafas e 12 cálices 
Palmatórias para vella 

.'Palmatórias para velía era toilette 
Par da castica<3s 19 cent, com mangas crbtal lavrado 

9ÍO00 e 
S$500 a 

. 7|Õ00' é 

■8(000 a 

2?$000 251000 a 

ri- 

191500 
.181000 .■'■:■-''.■■ 
161500 ■ ;í^^'- 
-ntooo, ;>.:!.: 
níòoo-íi - 
leiooo. 
1CI006    . 
7$500"'' '■''< 
8t500 
5$''00- ■?:•■ 

2$80o ■■■:■■;■■'^ 
9$000-■■ ■'-■'. 
7$500'   "   K 
£|400 
6$000 , . 

22I0OO.''':-.' í 
28$00Ò ■ 
I0$0OO' 
9(000 

851000 
801000 
4$500- 
4$000 

18$000 

Tí^-J. 

..^.uTraspassarsè 
,.^;;iv^«!^=.í■■;---;!í^■"^^^-.•^^>' - 
á lojadirriia da Imperatriz n; 23 com arma- 

çSoe.TÍdraçàs,      l^'-..-,.... i'""." 
Para tratar na mesma.-     -    '    28 ■ 

.;it:í 
■r 

-Xi^:.' 
Ãlnga-sã am gronda armazãm.com.tres 

portas de frente e mnitor commolos,. ráa 
do Imperador n, 37 A,  para  tratar lió so- 
teí4?í: ''''■-■ A :;■■ ■/.■ ,(4-3 ■; 

Vaies da Companhia São 
Pauto  e Rio 

Precisa-se comprar valas desta compa- 
nhia ; trsta-se com Sâ & Andrade, á ma ■ de 
S. Bento",- 59. escríptorio comtnerciall :■"   '.- 

:      ■    -  (20-13 p. «,   ,.:!-:■:. ,,:.- 

;o bacharel Alfredo top» -Baptisla- dós 
Anjos, encátrega-ao de advogar iiaiuáa citeis, 
no t^nao de JiüiD e Dóaa Coirégõn.'■'-  -'-> 

! ,J]òrapai)hia J«ogyàriã>:;:;; ■ 
;  .,PAGAMENTÓ^,DEDÍVIDÈNDÓS'   -■•"."", 
Do dia 4 do corrente mez em -diante, "em . ■ 

todos os dias uteia.das dl horas da manh'S'   " 
as a da tarde, se pagará o 21° dividondo do- 
trencOiarazSo.de 9% ou.9$000,por aoçao;. 
e bem aseim.o3°..da::linha do.Ribeirao...Pre- . 
to.'proporcionalmente às épocas da eraissSo - 
das acçSes.: .   ,   i ., 

Escriptorio Centrai da Companhia Mogya-'. 
na, em Campinas, 31 rde Março de 1884.—O 
secretario. Conr^g.Riaj. ,..■;,,; ■■: ,.    i 6---5   ■ 

Livraria; AcàÜémicá "vír^íf 

Casa Gai^auartí^ 
comp. Flaoher, Fernandea^ 

■i-    .','   ■'■."■■'"'""".■  8üC0E8"B0RE8 - ,■,.-■ 
Bstá íroportaDté' livraria acaba .'dá;'piibli-. . 

cat 08 saus no vos_ cata logos qae aerlo ramet': . 
tidÕB ã tõdfts"áB".pes8Òã8"^q'tie~ oa'pedirein^""-'' ' 
i'ij j{' 3-:í3" ... : 

/Telhas francezas m- ..   .:-,, 
■yende;So em-casa da Brahns & C*. a'rua' ! 

Dirajta^n:30. - -'   ., ''.::"::;-.:.:.:--.y';i5l^'..-; 

■|íí;r;i":^Anmiaes' á- - venda, \:'.y\'fk 
iTendé-se'bestas mansas o bravas, pòtroa- ■' 

marchadores a 2 cavallos puDgàs. por'comi  '•' 
modo preço, rio largo do. Aròuohe, do-meio 
diaás 3 horas e depois para traUr na rna dé  ' 
S.'Joao D. 47 (chácara). ■ '    ; .■ ■_ . -j  ■■ 

FKEHDA DAS GAYEIB# 
Cal   hidráulica, extinota    e 

vlrgem-eiii sacoaa emelaa aae- 
*^"' vondièi** iqtnalrltaep pbrèfio 
no' armazém 'de  ;jrò aq'iiTm'.' 
ProÓHt'Riodòvãlbo' ék-Gomoíir' 
EÁdeIra id'o dr^'PAlcJAo ní-ãj;";-^-";: 
[-■•gQ-T^ia ■:■ -■■ "j--':' '• ■■ .-''-t.-i :.>iU:'--;'í' 

i i^iixiliãr.do^Cohstpactór:.^ ' 
;   .   '    .PBLOlUJOaDSEKÒBlilHníiãél <■'   -" 
Bacliarel poritollõ' da -Bàrroa 

• Acha-se i venda 'nã Livraria Flchér Fèr» 
naadea,'^áé<)õiDp.'  •' - ■   .   .:'    v 

-.•^.i^^-.^rA-.-^_   ,^.*j-_\ 


